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PREÇOS

ASSIGNATURAS
BBU ■sxAum.nA
 ̂ . . .  10^000

I»or um  ......................... riAfiOG
Por seis  ...............................  sinno
l>or trcs .......................................... ^

AtuIso por folha - .........................
Aiinuiicios, por linha................... *

A  correspondência ollicial da capital dc- 
scr diriíTida ao oicriptorio do Diabio du 

Lisboa, na imprensa nacional, aonde igual- 
mcutc SC deve remotter, franca de liorte, a 
corrcspondcncia das'províncias, assim co­
mo os peiiodlcos quo trocarem com o Diaiiio

Aimunciam-se totlas as publicações lit- 
terarias, de quo so receberem dois oiem- 
plarcs.

Anno 1860-Numero 51 Saliliado .i de Março
Xh ) ' .

/

í  -í < PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM «STlMriLDA

Por um anno......................
'/ ,  x A Por BCÍ8 ...................................... Ĉ OOO

T ̂  trcs ................................... 3^000
Coinmunicados e correspondências,

por l in h a ...................................  ÍIOGO

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A  correspondência das províncias, assim 
a oflicial como a particular, ou seja para 
rcalísar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editacs, annuncios ou coin- 
muiiicados, deve vir acompanhada da im­
portância dae assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não sc lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iajuo db L isboa, rua 
Augusta n.®’ 224 o 22G,

Suas M agestades e Suas A lteza s  passam  
sem  n ov id a d e  em  sua im p orta n te  saude.

1‘ u i T t  o r r i c i t i
MIXISTEUIO DOS XEOOCIOS DO REIXO

lucnAimçio db coktauiudide

Sua Magestade Kl-Koi, attciulemlo ao que llic i;e- 
presciitou o dircctor da escola ])olytcchmca, cm -O 
de dezembro ultimo, sobre a necessidade da conti- 
iiuayao das obras no cdiíicio da ascola, com o hm 
de SC accommodarom dentro do mesmo edifício to­
dos os estabelecimentos a ella pertencentes; tendo 
em vista que no cofre da escola existem fundos suf- 
ficientes, cm inscripçocs de do
emjirestimo dc mais li):000í5000 róis, e que esta 
cifra está dentro dos limites marcados na lei de 1 
de julho dc 18.07: ha por bem auctori.sar o referido 

■............... «  banco de Portugéil o

i’cs. O que sc faz publico, em conformidade do n.® 
5D-4 do codigo commcrcial, para conhecimento dos 

interessados.
Primeira repartiyáo da direcção geral das alfan- 

degas e contriÍ)uiyÕes indircctas, cm 1 do maryo de 
86o. = iV̂ «uo Gon<;nh'e8.

ncgoci.ar com 0dircctor
mencionado empréstimo, tudo na forma que propoe. 

Payo das Xecessidades, em 25 do fevereiro dc 
Maria de Fontes Pereira de Mdlo.

MIXI.STEIUO DOS XEGOCIOS ECCXESIASTICOS 
E DE J l  STIÇ.V

D l l lE C Ç Ã O  G E R A L  D O S  N E G O C IO S  E C C I .E S IA 8 T 1 C O S  

1  ,* I l e p a r l i ç ã o

Tendo subido á minha real presença a informa- 
yão c  parecer do reverendo bispo do Algarve, com 
os autos dc concur.-^o a que mandei proceder, para 
o provimento da jiarochial igreja dc 8 . Salvador de 
A lvor, c attendendo a que o jircsbytcro Joaquim 
Lourciiço Callado, prior cpllado da íVeguezia de 
Nossa Senhora da Conceição, no concelho de Faro, 
que compareceu como opposítor no dito concelho, 
alem de satisfazer cabalmento a todas as solcinni- 
dades devidas, se torna, segundo o parecer do mes­
mo reverendo prelado, muito digno de contoinjila- 
ção por seu honesto comportamento c louvável des- 
empenho dc seus deveres cm diversas igrejas que 
tem paroeliiado, c pelas provas que n’outros con­
cursos tom dado dc que possuo os conhecimentos 
necessários para desempenhar com fructo o impor­
tante ministério de cura de almas: hei por bem fa­
zer merco ao dito presbytero Joaquim Lourenço Cal­
lado, de 0 apresentar na mencionada igreja paro- 
chial de S. Salvador dc A lvor, no bispado do A l­
garve, a qual se acha vaga por obito do seu ulti­
mo prior collado o presbytero Francisco José dos 
Prazeres Cabrita.

O ministro c secretario destado dos negocios 
ceclcsiasticos c  dc justiça assim o tenha entendido c 
faça executar. I*aço das Necessidades, cm 18 de ja ­
neiro de 1 8 6 0 .= l lF I .  —  João Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Mártens,

Foram bera assim apresentados, precedendo tam­
bém concurso, os seguintes prcsbyteros nas igrejas 
abaixo declaradas, a saber:
Albino Antonio Dias Poças Falcão, na igreja pa- 

rocliial de Santa Comba dc Chacim, bispado de 
liragaiíça.

Antonio Coellio Nlonteiro Machado, na igreja pa- 
rochial de Santa l\Iaria de Dardavaz, bispado de 
Vizeu.

Antonio Nunes da Costa, na igreja parochial de S.
Pedro dc Condeixa a Velha, bispado de Coimbra. 

João Francisco Pereira dc Almeida, na igreja )>a- 
rochial de Nossa Scnliora da Conceição da Villa 
do Hispo, bispado do Algarve.
Expedirain-sc igualmcnto os seguintes decretos a 

favor dos seguintes prcsbyteros:
Agostinho de liarros c 8 iÍva 15o- Apresentados om be- 

telho................................................ j iipficioá vagoA da iii-
Antonio Joaquim Ribeiro deCain-í creal calle2ia- 

‘  y da (le Santa Mana
p o s ( j j j  YÍila de Barccl- 

hranciscoAntonioAlvcsd Agiuari los, do arcebispado 
João Carlos dc Sousa.................... . de Braga.

2 . *  R e p a r t i ç ã o

Decreto-—concedendo ás commcndadeiras do rca 
mosteiro dc Santos a regia auctorisação, para ])o- 
derem aforar um ccllciro iia villa de Canha, per­
tencente ao dito mosteiro.

D ito— concedendo ás religiosas do convento de Santa 
Clara da cidade do Funchal a regia auctorisação 
para darem dc aforamento a Roque Caetano de 
Araújo c Caetano Alberto de Araújo vários ter 
renos na freguezia dc S. Martiuho, concelho do 
Funchal.

Dito —  concedendo a João Duarte a auctorisação 
regia, para que o cabido da só cathcdral do Vizeu 
lhe possa dar de aforamojito umas terras e mon 
tados, sitos na freguezia dcPindellc dosililagres 
bispado de A^zeu.

3.® AXM XCIO
Por particijiação do conselheiro dircctor da alfan- 

dega grande de Lisboa, consta ter o ca]>itao do va- 
lor portuguez Brazil, priícedente dc jlilford -lla - 

ven, encontrado no dia 20 do dezembro proximo 
indo, na latitude dc 44“ 22Ç e longitude ao O. de 
(Jrcmi^vich O." 10', a barca inglcza Senefjal, capi­
no AVilliam Lagilback, toda desarvorada e com a 
borda quebrada, fazendo muita agua, a qual, não 
sc podendo conservar fluctuando, fora abandonada 
pela 'tripulação composta de quinze pessoas, que o 
dito vapor recolheu. O que sc faz publico, em con- 
brmidade do n.® 1.594 do codigo commcrcial, para 
conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da dirccção geral das alfan- 
degas c contribuições indirectas, cm 1 dc março de 
18 60 .= A 5oio  José Gonqahes.

3.® Axxrxcio
Por participação do sub-diroctor da alfandega do 

S. Martinho, consta que, no dia 3 de janeiro ultimo, 
dóra á costa, na praia proximo á povoação da Peder­
neira, a barca franceza Lahonreur, de Bayona, ca­
pitão J^ons, procedente do Rio de Janeiro, carregada 
dc cafó, com destino para ^Marselha; salvando-se a 
tripulação, que sc compunha de treze pessoas. O 
que sc iaz publico, em conformidade do n.® 1594 do 
codigo commcrcial, para conhecimento dos interes­
sados.

Primeira repartição da dirccção geral das alfau- 
degas 0 contribuições indirectas, cm 1 dc março de 
1800. =  A5t?ío José Go7içalves.

seu fallecido pae o capitão tenente da armada A n ­
tonio Olaio Monteiro Torrei, como governador, que 
foi, das ilhas de Timor o Solor; a íim de que qual­
quer pessoa que se julgar com direito ao dito ven­
cimento, ou a parte d ’clle, requeira por esta di- 
recção no praso de sessenta dias, contados da pu­
blicação do presente annuncio, finob o qual será de­
ferida a dita ]irctenção.

Secretaria d ’cstado dos negocios da marinha c  ul­
tramar, 3 .=̂ dirccção, em 2 dc março de 1 8 0 0 .= O  
dircctor, Joaquim IHas Torres.

2 .»  D I R E C Ç Ã O  — 1.» R E P A R T I Ç Ã O

Por noticiaS^da cidade da Praia (Cabo A^erde), 
que alcançam ató 12  dc janeiro proximo passado, 
consta que não ha por em quanto nada a receiar 
quanto ao estado alimentício da ilha dc S. Thiago: 
e que pelo contrario já  apparccc á venda, por preço 
rasoavel, o milho e o feijão, com a esperança na 
colheita.

Consta igualmontc que na referida ilha continua 
a reinar a tranqnillidadc publica. Achavam-se fun­
deadas no porto da mesma cidade nove embarca­
ções, quatro das quaes jmrtuguczas, outras tantas 
hespanholas, c  uma americana.

3.® AXXUNCIO.

Por participação do dircctor da alfandega de 
Aveiro, consta que, no dia G dc janeiro ultimo, nau- 
fragára na praia do Furadonro, proximo a Ovar, 
o brigue Marianna, capitão José Pedro de >Senna, 
])roccdcntc da ilha de 8 . Thonió, com destino para 
Lisboa, carregado do cafó, cacau, e semente dc pur- 
jucira; tendo-sc desfeito o casco do dito navio; sal- 
vando-so porém quatro bahus, arrombados, nos 
quaes se encontraram os objcctos seguintes; a sa­
ber: um cortlão delgado, quebrado, e dois pequenos 
brincos de oiro, que sc diz pertencerem a D . Ma­
ria José dc Franco; um relogio de algibeira com 
caixa do prata c cadeia de oiro ordinário; tres gar­
fos e trcs colheres de prata; doze peças do cinco 
francos, um duro hespanhol, duas patacas brazilei- 
ras , equiiâ" m exicana, sem declaração de donos; 
duas letras dc cainbfo dc 400^000 réis, primeira 

segunda v ia s , passadas por Henrique José dc 
O liveira, sobre Viuva & João Baptista Burnay, 
á ordem dc José Pedro dc Scnna; alguma roupa 
branca e de cor; cartas avulsas, ura embrulho la­
crado, contendo a correspondência, e alguns pa­
peis dc bordo, dos quaes se colligiu ter pertícido to­
da a tripulação, e dois ]>assageiros. O que sc faz 
publico, em conformidade do n.® 1594 do codigo 
coniinercial, para conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da dirccção geral das alfan- 
degas e contribuições indirectas, eui 1 dc março de 
l 8GO.=-Vmio José Gonc^alves.

Nota âos navios ancorados no porto 
da cidade da Praia de S. Thiago de Cabo Verde 

na data de hoje

Místico hespanhol S. Thiago, de Gibraltar, por 
8 . Alcente, em lastro: entrou em 12 do novembro 
de 1859.— Emprega-se na pesca do coral.

Falucho hespanhol Pita, de Gibraltar, em las­
tro: entrou em 10  do dezembro.— Idem.

Polaca hespanhola Posalia, de Gibraltar, por S. 
ATcento, cm lastro: entrou em 29 de dezembro.—  
Idcm.

Patacho americano Thilholtth'^ de Boston, pela 
ilha do 8al, com carga: entrou cm 3 de janeiro de 
1860.— Á  dcscarga.

Escuna portugueza Esperanqa, arribada do seu 
destino á ilha do Maio: entrou cm 8 de janeiro.—  
A  ordem.

Patacho poi”tugucz Leop>oldo Amélia, da costa da 
ilha do Maio, com purgueira: entrou em 9 do ja ­
neiro, c  sáe hoje pelas 3 horas da tarde.— Para 
Lisboa, com a mesma carga.

Patacho portuguez Vigilante, da costa da ilha do 
Maio, com  purgueira: entrou em 11 dc janeiro, c 
sáe a 14 do dito m cz.— Para Lisboa, com a mesma 
carga.

lOscuna portugueza Livramento, da ilha de S. V i­
cente, cora carga de cal: entrou em 1 1  de janeiro. 
— A  descarga.

Polaca hespanhola Amalia, de Gibraltar, por S. 
Vicente, em lastro: entrou em 12 do janeiro.— Em­
prega-se na pesca do coral.

Alfandega da cidade da Praia do 8 . Thiago de 
Cabo Â ĉrde, em 12 de janeiro de 1 8 G 0 .= O  dire- 
ctor, Francisco Cosme escinvao, Valen-
im Tavares Correia.

.■5.® A X M J X a O

Por participação do dircctor do circulo das al- 
fandegas maritinias do norte do reino, consta que, 
no dia 2G do dezembro ultimo, naufragara nas pe­
dras da Insna, logua e meia ao sul de Espozende, 
0 falucho hespanhol Santo Antonio, de que era pro­
prietário Gaspar Marthis, e capitão Antonio Mar­
tins, procedente de Cadiz, carregado dc sal, com 
destino para a Corunha; tendo perecido seis pessoas 
da tripulação, que se compunha do oito indivíduos; 
salvando-se aj>cnas algum velame, maçame, e fra­
gmentos do casco. O que se faz publico, cm confor­
midade do 11.® 1594 do codigo coinmercial, para co­
nhecimento dos interessados.

Primeira rcjiartieão da dirccção geral das alfan- 
degas c  contribuições indirectas, cm 1 de março dc 
18G O .=A 5(»o Jósé Gonçalves.

MIXISTEIUO DOS XEGOCIOS D.\ FAZEXD V
S o o i v t a r i a  d ' u s t a d o  — 12.® i - u p a r t i c ã o  

Nos termos do paragrajiho segundo do artigo G.® 
do decreto de 10 de novembro de 1849, lici por 
bem nomear o chefe de repartição do thesouro pu­
blico, Manue.l Iguacio !Morcii-a Freire, para substi­
tuir nos seus impedimentos o conselheiro dircctor 
geral das contrilmições directas no mesmo thesouro.

O ministro o secretario d estado dos negocios da 
fazenda assim o tenha entendido o faça executar. 
Paço, cm 15 de fevereiro do 18G0. =  REL =  Jbí6 
Maria do Casal Riheiro.

D IU E C Ç A O  G E R A L  D A .S  A L F A K D E G A S  E  C O N T R in u lÇ U E S  
I N D I R E C T A S

.“5.® ANNCNCia

l*or partieij>ação do dircctor da alfandega da Hor­
ta, consta que, no dia 24 do novembro ultimo, déra 
entrada u’aqucllc porto o hiate portuguez Santa Cruz, 
conduzindo a sou bordo a tripulação da barca iii- 
gleza Fuglc, capitão Nelson Chambers, a qual ten­
do saído em 4 de outuliro antecodonto de New Port 
com carga de carvão, c  destino para as ilhas Ber- 
mudas, fora abandonada era 10  do sobredito mez 
de novembro pela mesma tripulação a 37° 24' N., 
e 45® 58' O., desarvorada, sem leme, c cheia dc 
agua; .■?endo a equipagem da referida barca salva 
pela escuna hollandoza Burta Ifendnca, capitão 
Thomás A\'. 8 tuit, que vinha dc New York para 
Rotterdain, desembarcando depois na ilha das Flo-

3." Asxr.Mao
Por participação do dircctor da alfandega do 

Funchal, consta que, no dia 19 dc dezembro do anno 
proximo íindo, naufragara, despedaçando-se na res­
tinga da Fajã de SIanucl, freguezia de Porto do 
Aloniz, a galera ingleza Flying Foame, do Londres, 
de que era mestre AVilliain Liddle, procedente dc 
Cardiíf, com carga dc carvão dc pedra, para Ilong- 
Kong; salvando-se apenas seis homens, c tendo pe­
recido quinze pessoas da tripulação, incluindo o dito 
mestre e oíHciaes; havcndo-sc perdido todo o carre­
gamento. (J que sc fnz ])ublico, eni conformidade do 
n .°ir>94do codigo commcrcial, para conhecimento 
dos interessados.

Primeira repartição da dirccção geral das alfan- 
degas c contribuições indirectas, cm 1 de março do 
18GU.=A^aMy José Gonçalves.

2.® AXNCNCIO
Por participação da alfandega dc Setúbal, consta 

que, na noite do 10 de fevereiro ultimo, varára 
com agua aborta, no sitio dos Barracaos nas inime- 
dl 
de

para o Rio de Janeiro; tcndo-sc salvado toda a tri­
pulação com as suas bagagens, c  alguns objectos do 
sobredito navio. O que se faz publico, em confor­
midade do n.® 1:594 do codigo commcrcial, para 
conhecimento dos interessados.

Primeiia repartição da dirccção geral das alfan- 
degas e contribuições indirectas, em 1 de março de 
1 8 G 0 .= A ’'»no José Gonçalves.

Aos 10 dias do mez dc fevereiro dc 1860, n’cste 
ministério das obras publicas, commercio e indus­
tria, e gabinete do excellentissimo senhor dircctor 
geral do coramcrcio c  industria, estando presentes, 
dc uma parte como primeiro outorgante o chefe da 
repartição do commercio e industria, João Palha de 
Faria Lacerda, servindo de dircctor geral do com­
mercio e industria, c  auctorisadò pela portaria do 
teor seguinte: ministério das obras publicas, repar­
tição central. 8ua Magestade El-Rei ha por bem 
auctorisar o chefe da repartição do commercio e in­
dustria no ministéno das pbras pubKcas, commer­
cio e industria, JôSto d<íjfaria Lacerda, na
qualidade de dircctor geral interino do commercio 
e industria, para outorgar por parte do governo no 
contrato, que hade celpbrar-se com Theoplnlo Ber- 
nex Philippon, para sanccionar o traspasso que este 
faz aos directores da companhia real de navegação 
a vapor, anglo-luso-brazileira, da concessão que 
lhe foi feita pelo contrato de 2G de maio de 1859, 
da navegação a vapor entre Lisboa e a ilha da Ma­
deira. O que se communica ao referido director ge­
ral interino para sua intelligcncia e devida execu­
ção. l^aço, eni 9 de fevereiro de 1860 .=A nton io  
de Serpa Pimentel. E  da outra parte, como segun­
do outorgante o sr. Theophilo Bernex Philippon, con­
cessionário para a empreza do navagação a vapor 
entre Lisboa e a ilha da Madeira, era virtude do 
contrato do 26 de maio de 1859, bem como os cx- 
cellcntissimos senhores duque de Saldanha e viscon­
de de Athouguia, como directores residentes era 
Lisboa, da companhia real da navegação a vapor 
anglo-luso-brazileira, assistindo a este acto o ba­
charel Antonio Cardoso Avelino, a judante/lo pro­
curador geral da coroa, junto a este ministério; foi 
dito pelo sr. Theophilo Bernex Philippon que pelo 
artigo 12.® do contrato, que era 26 dc maio de 1859 
celebrou com o governo, tinha a faculdade de tras­
passar ou vender a concessão que lhe fora feita, e 
que em virtude de tal faculdade, por este contrato 
traspassava á companhia real do navegação a va­
por anglo-luso-brazileira a mesma concessão, fican­
do esta companhia não só gosando todas as vanta­
gens, que d ’aquclle contrato resultara, como obri­
gada ao seu exacto e inteiro cumprimento. E  pelos 
cxccllentissimos directores da companhia real de na­
vegação a vapor anglo-luso-brazileira, foi dito que 
clles em seu nome, na qualidade que representam.

e em nome dos seus collcgas residentes em Londres, 
John Arthur Roebuck, John AVilliam AVilson, e AA'̂ al- 
ter Thomíis Sutton, cuja annuencia e.scripta c  devi­
damente reconhecida, fica junta a este cofitrato, acei­
tavam para a companhia dc que são directores o 
traspasso que lhe fcz_ o dito Theophilo Bernex Phi­
lippon, com todos os encargos c vantagens resultan­
tes da indicada concessão dc 26 dc maio de 1859.
Pelo cx .“ ® sr. director geral interino do commer­
cio e industria foi dito que, por parto do governo, 
auctorisava o traspasso convencionado n’cste contrato, 
mas que devendo simílhantc traspasso ser rcalisado 
por escriptura publica, e scr aceito pela asscmbléa^ 
gerarda coifl^nh ia  real de navegação"*?! ^ápÕ? ãiT-"* 
glo-luso-brazileira, ficava esta auctorisação sujei­
ta ás condições seguintes. Primeira. Continuará a 
subsistir a responsabilidade que ao sr. Tlico])hilo 
Bernex Philippon, resulta do seu contrato dc 26 dc 
maio de 1859. Segunda. Os directores da compa­
nhia acima mencionada convocarão a assembléa ge­
ral em agosto proximo, na conformidade dos ro.s- 
pcctivos estatutos, para llic subuietter'o traspasso 
convencionado; e a fim de ser celebrada com o voto 
affirmativo da mesma assembléa geral, a compe­
tente escriptura publica, que será submettida á ap- 
provação do governo. E  era seguida declarara tan­
to 0 concessionário sr. Theophilo Bernex Philippon, 
como os ex .“ ®* directores da companhia acima men­
cionada, quo se sujeitavam c obrigavam a cumprir 
as referidas condições, dando assim por findo este 
contrato. E  para constar onde convier, mandei la­
vrar 0 presente termo em duplicado, que subscrevi, 
c  que depois de lhes ter sido lido, vae assignado 
por todos os outorgantes acima mencionados, pelo 
bacharel Antonio Cardoso Avelino, ajudante do pro­
curador geral da coroa junto a este ministério, e 
por mim Ernesto de Faria, do conselho de Sua M a­
gestade c  secretario do mesmo ministeiúo; sendo tes­
temunhas presentes o bacharel Antonio Augusto do 
Mello Archer, chefe do gabinete do ministro, c  Pe­
dro Roberto Dias da Silva, chefe interino da repar­
tição do contabilidade.=João Palha do baria La- 

!rd a= B crn ex  Philippon=D uque dc Salda.nha= 
isconde do Athouffuia. Fui presente, Antonio Car-, __________Athougi.—.

doso A velino= Antonio Augusto dc Mello Archer 
= P e d r o  Roberto Dias d aS ilva= E rn esto  de Faria.

Paço das Necessidades em 10 de fevereiro de 1860. 
=Antonio de Serpa Pimentel.

D I R E C Ç Ã O  G E R A L  D A S  O R B A 8  T U B L IO A S  E  M IN A S  

R e p a rt iç5 o  de o b r a s  p u b lica s

Mappa indicando o numero medio de operários empregados diariamente nas estradas^
e outras obras publicas no reino, 

nas semanas findas em 3, 10, 17, 24 e 31 de dezembro de 1859

Dtílrlcto*
admlnidratlToi

MIXISTERIO DAS OBRAS PFRLICAS, 
COAIAIERCIO E IXDIJSTRIA

R E P A R T I Ç Ã O  C E N T R A L

Attendendo ao que me representou Gaspar A u ­
gusto Pinto Leite, e conformando-ine com a pro­
posta que a seu respeito fez subir á minha real pre­
sença 0 conselheiro sub-inspcctor geral dos correios 
c postas do reino, em data de 20 do corrente mcz: 
hei por bem nomoa-lo para o logar dc praticante da 
administração central do correio do Porto, que se 
acha vago pela demissão dada, por decreto de 18 
de janeiro ultimo, a Evaristo Nunes Pinto; ficando 
0 agraciado obrigado a tirar carta de serventia vita­
lícia, cora previo ]>agamcnto dos direitos que dever.

O ministro e secretario d’cstado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria, assim o te­
nha entendido e faça executar. Paço das Necessi­
dades, em 27 dc fevereiro de 1860. =  R E I. = A n -  
tonio de Serpa Pimentel.

Attendendo ao que me representou D . Thomazia 
Margarida Pereira Sá Esteves, viuva do adminis­
trador aposentado da administração central do cor­
reio de Coimbra, Antonio Lopes de Sá Esteves, pe­
dindo a pensão que lhe confere a regulação manda­
da observar por decreto dc 13 dc agosto de 1824; 
e sendo certo que a supplicante exhibiu os docu­
mentos exigidos por lei, e que seu marido servira 
por espaço do mais dc 59 annos, com assiduidade 
e bom comportamento: hei por bem, conformando- 
me com o parecer quo a esto respeito fez subir á 
minha real presença o conselheiro sub-inspector ge­
ral dos correios e postas do reino, conceder á sobre­
dita D . Thomazia Alargarida Pereira Sá Esteves a 
pensão annual c vitalícia dc 130,*5000 réis, á vista 
do disposto nos § § 2 1 . ° c  22 .® da citada regulação, 
e no § 2.®, artigo 3.®, do decreto dc 30 de dezem­
bro de 1836.

O ministro c secretario destado dos negocios das 
obras publicas, commercio c  industria, assim 6 te­
nha entendido e faça executar. Paço das Necessi­
dades, om 29 dc fevereiro dc 18G0. =  R E I .= A a -  
tonio de Serpa Pimentel.

MIXISTIíRlO DOS XEGOCrOS DA 31ARIXÍIA 
E tLTRASIAR

3 ,»  D I R E C Ç Ã O

Annuncia-se, em obscrvancia da carta dc Ici dc 
24 de agosto de 1848, haver requerido D . Ma­
rianna Augusta de Castro Monteiro Torres o paga­
mento dos vencimentos que se ficai-am devendo a

D I R E C Ç Ã O  G E R A L  D O  C O M M E R C IO  E  I N D U S T R I A  

R epartiçU o d o  co m m e rc io  o  in d u stria
1 .»  S ccçS o

Attendendo ao que me representou B cniex Phi­
lippon, como concessionário da empreza dc navega­
ção por barcos movidos a vapor entre Lisboa c a 
ilha da Madeira, pedindo a approvaçao da cessão 
e trespasso dos direitos c obrigações que lhe resul­
tam do contrato celebrado com o governo em 26 
de maio dc 1859, a favor da real companhia dc na­
vegação a vapor anglo-luso-brazileira;

Visto 0 artigo 12.® do referido contrato;
E  tendo ouvido o ajudante do procurador gera 

da coroa junto ao ministério das obras publicas, 
commercio c  industiáa:

Hei por bem dar por approvada a mencionada 
cessão e trespasso, na conformidade do contrato que 
faz ]>arte d ’estG decreto, c  cnm elle baixa assigna­
do pelo ministro e secretario d'estado das obras pu­
blicas, commercio e industria.

O mesmo ministro c  secretario d’cstado o tenha 
assim entendido e faça executar. Paço das Neces­
sidades, em 10 de fevereiro de 1 8 6 0 .= R E I .= A n - 
tonio de Serpa Pimentel.

pc«i((DAf&o e litnaçSo doa treballipa

■Vianua

Braga

Porto,

Villa Ecal.

Bragança

Aveiro.

Vizeu.

Guarda

Coimbra

Castello Branco >

Leiria.

Santarém.

Estrada através dc Caminha........................................................................................................
Estrada de Braga a Valeuça pelos A rcos.................................................................................
Dita dc Villa Nova do Famalicâo a Guiraarâes.....................................................................
Dita de Villa Nova de Eamalicao ao N eiva ...........................................................................
Dita de Braga a B arcellos...................................................... ........................................... ..
Direcção geral ................................................................................................................................
Estrada do Porto a Amaranto....................................................................................................
Dita do Porto a Coimbra, desde as Vendas Novas ao alto da Bandeira...........................
Dita desde o alto da Bandeira á ponte pênsil no D ou ro .......................................................
Dita do Porto a Guimarães por Santo T h yrso.......................................................................
Dita do Porto por Villa do Conde á Povoa de Varzim...........................................................
)bras na barra do Douro..............................................................................................................
Ditas no cáes da alfandega do Porto..........................................................................................
Ditas na nova alfandega do Porto..............................................................................................
Collocaçào do telegrapbo electrico na estrada do Porto a Ainarante..................................
Trabalhos grapbicos em Miragaya para a nova rua de D. Fernando...............................
Dirccção geral.................................................................................................................................
Estrada da Regua a Villa Real...................................................................................................
Ponte sobre o rio Cabril, junto a Villa R e a l...........................................................................
Estrada do Salgueiral á R egua...................................................................................................
Ponte sobre o ribeiro de Jogueiros..............................................................................................

Entre e Tedo e o Tavora......................................
Estrada marginal do Douro................... ] Entre os rios Tedo e foz de Mil I^íbos................

Entre o rio Varosa e a quinta de Meircs...........
Ponte de Mondim dc Basto..........................................................................................................
Direcção geral.................................................................................................................................
Estrada de Bragança a Mirandella.. . .  jDapontedeRebordàosatéaoaltodoRcmisqucdo
Collocação da linha telograpbica................................................................................................

Lanço da estrada marginal de Augeja aos Cu-
Estrada d’Aveiro aVizeu porAlbergaria bcllos......................................................................

Do Sobreiro a Albergaria....................................
A„ r\ .. De Ovar á Murteira íla A rada...........................Dita dc Ovar ao Porto pd a  F e i r a ^  ........................................

Edifício do lyceu dc Aveiro..........................................................................................................
Obras no cáes de A v e iro ..............................................................................................................
Estrada de Coimbra ao Porto...............

Entrada d .  v irea *  serra do Bussaco. . j g j  ^  ^ ; " i ; ; ; ; ; ; ; ; ; : ; ; ;

IDe Foz-Dào á Venda do Sebo.............................
Das Casas Novas ao Carregai.............................

De Nellas a Mangualde........................................
Dita dc Vizeu a Lamego (estudos).............................................................................................
Cadeia na cidade de Lamego (rciiaros).....................................................................................
Direcção geral.................................................................................................................................
Estrada da Guarda a Fornos de Algodres, entre Jejua e a ponte dc Juncaes.................
Dita de Celorico ao rio Alva, entre Celorico c Ponte Pedrinha.........................................
r  , 1 , 1 • AI Entre a foz do Ceira e ribeira do G azel...........
Estrada de Coimbra ao no A lva........... j ja  foz de Arouce á Venda do Valle (estudos)
Ponte do Sarzedo sobre o rio Alva.............................................................................................
Estrada de Coimbra á Redinha...................................................................................................
Dita de Coimbra á Ponte da Pedra...........................................................................................
Dita da Mealhada á serra do Bussaco.......................................................................................
Ponte de Villa Cova dc Sub-Avô................................................................................................
Alargamento da rua de Coruche................................................................................................
Paço episcopal em Coimbra.........................................................................................................
Direcção geral.................................................................................................................................
Trabalhos hydrograpbicos no porto e barra da Figueira......................................................
Obras no porto e ban-a da Figueira...........................................................................................

IDe Castello Branco a Abrautes...........................
Ponte da Froia........................................................

Ponte do ribeiro do G om es.................................
Dita dc Castello Branco a Villa Velha ] De Castello Branco a Villa Velha^...................
Paço episcopal em Castello Branco...........................................................................................
Direcção geral................................................................................................................................
Monumento da Batalha................................................................................................................
Avenida da Batallia......................................................................................................................
Mosteiro dc Alcobaça....................................................................................................................
Estrada das Caídas á Rodinha....................................................................................................
Edifício do governo civil em Leiria...........................................................................................
Direcção geral................................................................................................................................
Estrada dc Santarém a Pernes...................................................................................................
Dita de Pernes. por Torres Novas á Barquinha......................................................................
Dita de Santarém á Ponto de Asseca.......................................................................................
Dita de Thomar á Barquinha.....................................................................................................
Dita dc Thomar a Coimbra.........................................................................................................
Dita de Abrantes a Castello Branco . .  | Ponte de Codes......................................................

Canal de Azambuja................................. | Ponte de Reguengo.................................................
Comoros e arvoredos do rio Almonda.........................................................................................

Canal de Alpiarça..................................................

Melhoramuuto do T e jo ...........................ÍS X ora m m to  d t  rio'cm’ áive'rM: 'poi>Vos.\:! ! ! !
Trabalhos hydrograpbicos e estudos no rio . . .

" 0
0 «
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17 78
18 1:061
29 175
31 16
31 7
31 4
35 41
2G 183
28 133
28 4V
35 6
29 68
29 23
24 2iK>
35 n

8 2
35 S
24 223
20 83
24 73
24 (V)

8 51
25 1()0
25 105
28 48
31 2
20 155
20 10

28 307
25 262
12 11
24 145
27 26
23 64
25 122
25 112
2.3 815
11 8
28 288
28 161
28 11
17 4
21 16
26 5
29 513
29 491
28 926
28 6
28 68
35 14
35 23
35 6
35 1
28 GO
17 7
28 2
35 19
28 866
26 404
29 62

21
29 148
17 lõ
29 3
29 34
29 1
29 1
29 G2
29 4
29 1
28 64
29 31
35 2
29 36
35 4

6 9
29 24
31 1
28 258
31 4
28 511
35 14

1 10:180
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DiatriclM
admiiilstraclTOs

Lisboii.

Evorn.

Portalegre.

\

Beja.

Faro.

Dhe.rsos

Dcsign.iç&o 0 Bltuaç&o dos trabalhos

Tranu^orU...........................
Estrada de Lisboa :l iiontc do Carregado.................................................................................
Dita desde o cáod do Tejo, no CaiTcgado, até ás Caídas......................................................
Dita de Alliaudra a Tones V edras...........................................................................................
Dita do Arco do Cego, pelo Liuniar c  Loures, a Torres Vedias..........................................
Dita do Lisboa, por Cintra, a Collares.....................................................................................
Dita de Cintra a M afra...............................................................................................................
Dita de Mafra á E riceira............................................................................................................
Dita da i)Outc de Carenqnc a M afra...............Í ........................................................................
Dita de Paço d’Ai cos ao Cacem..................................................................................................
Dita de Bclom a Queluz ...............................................................................................................
Dita de Alverca a Bucellas.........................................................................................................
Dita de Caneças............................................................................................................................
Dita de Carnachide a Ca.-ellas...................................................................................................
Dita da circumvallaçào da cidade no? pitios de Entremui-os o portas do Arroios..........
líeparos de canos no sitio de Pintheus eni »?aiito Antào do Tojal........................................
Ditos da imirallia na estrada de l ’aço d’A rcos.......................................................................
Ditos nas pontes do madeira jimto ao Terreiro do Trigo......................................................
Ca=a da guarda do odificio da Moeda................................. .’ ...................................................
Reconstnicçfio do cano geral da cadeia do Limoeiro ao arco do líozario.........................
T^azareto da Torre Velha..............................................................................................................
Assentamento (Jas cliapas de cotas dc ntvel relativas á carta de L isb oa .........................
Factuvas de giiaiôtas para as scntinollas do jialacio das curtes..........................................
Cultura dc airorcdo da circmnvallaçào da cidade................................................................
Estabelecimento dos fornos da cal no lHo Seceo.....................................................................
Edifícios públicos............................................................•............................................................
Sor\’iço gera l..................................................................................................................................
Estrada de Aldeiagallega á fronteira.. iDas Vciidos Novas ao pontiio de Albufeira___
Dita de Slonte-mór a E vora........................................................................................................
Dita dc Evora para as A lcáçovas.............................................................................................
Dita do Borba a Vilia Viçosa......................................................................................................
Dita de Eatromoz a Povtale.Tie....................................................................................................
l ’onte do Pavia (reparos)

p5|
O ^

Õ

Estrada dc AldeiagaHcga á fronteira.. jDo iioníSo de Albufeira no Caia
ÍDe Wrtalegre a Estremoz.........Dita de Portalegre a Estremoz.............j

Dita de Poríalegi-e a Villa Velha................................................................
Ponte da ribeira de Niza...............................................................................
Estrada da Fonte dos Lavradores a Castello de Vide.............................
Dita do GaviSo ao porto do Alaniar no Tejo............................................
Ponte do Freixo (rcjinros).............................................................................
Estrada do Eivas a Gamjio Maior (estudos)..............................................

ÍDe Ferrcira a Odivellas.........
Ponte dc Porto de Ton-ào. . .

Dita de Castello Ventaso___
Do Algalé a Porto dc B e i. . .
Ponte de Carvallioso...............

Dita de Beja a M crtola .........................|Dita dc Terges c Cobres , . . .
Dirocçilo geral.................................................................................................
Estrada do Paro a Ixiulé.......................ÍDe Faro a Lonlé.......................

(De Favo a Olhâo.....................
Dita de Faro a Tarira........................... - De Tavira é Senhora da Luz

íPonto de Bella-amandil.........
Dita do Tii  ̂ira a Villa Real do Santo Antonio (estudos).....................
Direcçào geral.................................................................................................
Linhas eicctro-tclograpbicas........................................................................

«> •;*?'5 2.A
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3Õ 16
35 33
35 16
29 94
35 21
28 91
27 36
35 11
29 16
29 19
29 67
29 47
29 17
28 27
28 16
18 11
29 22
29 5
18 20
29 854

G 3
21 í>0
35 3
29 28
29 385
35 42
35 45
30 161
35 1
35 2
29 120
8 18

35 24
25 158
24 48
29 158
20 29
2-1 102

8 38
12 7
20 6
29 56
29 25
29 5
2G 86
26 18
29 78
35 2
35 10
28 722
29 184'
24 39
18 5
35 4
26 187

13:941
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Direcçixo geral das obras publicas e minas, em 16 de fevereiro de 1860.=Ccítíano Alherio Maia.

S.VNTA CASA DA MISEUICOUDIA DE LISBOA
Plano para a quinta extracçHo da loteria do primeiro tri­

mestre do anno de 1860, que se ha de fazer pela adminis­
tração da santa casa da misericórdia d’esta corte, pelome- 
tliodo e com as formalidades prescriptas no decreto de 28 
de fevereiro de 1855, publicado iio2>t«rio dlo Governon.'’ 70, 
de 23 de março, no decreto de 30 de dezembro de 1858, 
publicado 110 Diário do Govenio n.* 7, do 8 dc janeiro de 
1859, e no decreto dc 23 de março dc 1859, publicado no 
Diário do Governo n.® 73, dc 28 do dito mez o anno.'

Será 0 seu capital de 32:500^000 réis, formado 
dc G:500 bilhetes (dos n.*** 1 a 6:500), a õj^OOO réis 
cada um em metal, e na mesma especic saírtlò os 
prémios abaixo dcscriptos, liquidos de 1 2  porcento, 
em beneficio dos expostos da mesma santa casa, dos 
enfermos do hospital deS . José, dos orpliJtos da casa 
pia 0 do asylo do mendicidade, na conformidade das 
ordens regias expedidas pela secretaria d’cstado dos

•<]OXSEE!IO DE SAEDE XAVAL 
E IX) I LTRAMAll

Precisa-SG dc enfermeiros para a armada. Os in­
divíduos quo forem admittidos no rcspcctivo quadro 
terão as vantagens consignadas no decreto do 20 
de outubro do anno proximo findo. No hospital da 
marinha so recebem os requerimontos dos perten- 
dentes a estes logarcs, c se dão os esclarecimentos 
necessários.

Hospital da marinha, 16 do fevereiro do 1860. 
=  Di\ Manud Maria liodrigties de Battoe-, presi­
dente do conselho do saude naval c do ultramar.

luto 0 2 .® andar do seu prédio no 2 .°
semestre dc 1859 .....................................  5)$254

João Vieira Pimenta— por terem ficado 
devoluto duas divisCes do seu prédio no
2.® semestre de 1859................................  2̂ 4̂24:

José Estanislau Frade dc Alm eida— por 
ter ficado devoluto o 2 .® andar do seu
predio 110 2.® semestre de 1 8 59 ...........  1^^008'

José Silverio Gomes— por ter ficado de­
voluto o õ.® andar do seu predio no 2 .®
semestre dc 1859....................................... 2f5(74-í.

Isabel Maria dc Soiu:a Machado— por te­
rem ficado devoluto varias divisCes do 
seu predio cm diversos mezea do 2 .® se­
mestre de 1 8 5 9 .......................................... 2j$020

Luiz Francisco Dofierrari— por ter ficado 
devoluto todo 0 seu predio no 2 .® so-
mestre dc 1 6 5 9 .......................................... 1^548'

Luiz Maria dc Andrade Arnaut— por te­
rem ficado devoluto duas divisões do 
seu predio em diversos niezes do 2 .® se­
mestre de 1 8 5 9 .......................................... 1^128

Luiza Balbina da Silva Alves— por terem 
ficado devoluto a.s hyas do seu predio
no 2.® semestre do 1859 .........................  If5615

Marcalo José Pereira— por ter ficado de­
voluto uma loja do seu predio no 2 .®
semestre dc 1859.......................................

Antonio José do Sousa Pinto— por ter fi­
cado devoluto 0 1 .® andar do seu pre­
dio no 2.® semestre de 1859..................  4;?850

Bonifácio Diiiiz Pinheiro— por ter ficado 
devoluto 0 seu predio no 2 ,® semestre
de 1859........................................................

Marianna Amado da Cunha Vasconccllos 
— por ter ficado devoluto o 1 .® andar do 

seu predio no 2 .® semestre do 1 8 5 9 ...
Marianna do Carmo Teixeira iãlagalhães 

Carneiro— por ter ficado devoluto todo 
0 seu predio no 2.® semestre de 1859. 

iMiguel Antonio Falcão— por ter ficado de­
voluto 0 1 .® andar do seu predio no 2 .®
semestre do 1850 ........ ' . ...........................

Simão Filippe Rodrigues Branco— por ter 
ficado devoluto uma loja do seu predio
no 2.® semestre de 1859.........................

Vicente Ferrcira Molina— idem id e m .. . .
Visconde dc Benap;azil— por ter ficado de­

voluto o 2 .® andar do seu predio nos 
mezes do jnllio a novembro dc 1859.. 

Viscondessa de Rio Seceo— por ter ficado 
devoluto 0 1 .® andar do seu predio no
mez de julho dc 1859.............................. 1^092

Acliilles Polety— mandado dc anuullação 
portcrcm ficado devoluto as liarracas no
2.® semestre do 1859 ..............................  1í5511

Antonio José da Motta— mandado de an- 
nulla^ão por ter ficado devoluto todo o 
seu predio no 2.® semestre do 1 8 5 9 ...

Domingos Garrido— mandado dc annul- 
Incuo por ter ficado devoluto as barra-
cas no 2.® semestre de 1859..................

Misericórdia de Lisboa— mandado do an- 
nulla^-rio por ter ficado devoluto todo o 
seu jiredio no 2.® .';cine.'<trc do 1 8 5 9 ...

Valcntim José da Costa— por ter ficado 
devoluto o  í.® andar do seu predio no 
2.® semestre dc 1859................................ llj^GlO

1CW28

^482

3^802

2^880

devoluto 0 2 .® andar do seu predio no
2.® scmcsti’e de 1859 ..............................  36^573

Duque de-Pahnclla— por terem ficado de­
voluto cinco divisões do seu pircdio em 
diversos mezes do 2.® seniostro dc 1859 

D . Eliza Maria Lartiguc Strel})flug— por 
ter ficado devoluto o 4.® andar do seu
predio no 2.® seinest^ dc 1859 .............

Francisco Antonio Baína —  por terem fi­
cado devoluto quatro divisões do reu
predio no 2.* Pcmestrc de 1859...........  26,5444

D . líenriqucla Maria Amalia —  por ter 
ficado devoluto o 5.® andar do seu pre­
dio no 2.® semestre de 1859 ................  1,5615

1). Maria Bjjlbina dos Reis Pinto —  por 
ter ficado devoluto o 4.® andar do seu
predio no 2.® semestre de 1 8 5 9 ...........  3^233

Antonio da Silva Rego —  por ter ficado 
devoluto uma loja do seu predio no 2 .®
semestre de 1859 ..................................... G;51J4

Antonio Joaquim de Oliveira— por terem 
'ficado devoluto quatro divisõc.s do seu
predio no 2.® semestre do 1859 ...........  18,5925

Joaquim José de Azevedo— por terem fi­
cado devoluto duas divisões do seujire-
dio no 2.® semestre dc 1859 ................

Izidoro João dos Santos— por terem ficado 
devoluto tres divisões do'scu predio no
2.® semestre dc 1859 ..............................

Maria Rita do Carmo A lves— por ter fi­
cado devoluto 0 6 .® andar do seu pre­
dio no 2.® semestre de 1859 ................

Visconde dc Andaluz— por ter ficado de­
voluto 0 3.® andar do seu imedio no 2.®
semestre de 1859 .....................................  4-5040

João Maria Alves de Sá —  mandado dc 
aimulla^ão por tor ficado devoluto todo 
0 seu predio no 2.® scnicstrc dc 1859 GGjÇJ 70

21^1515

Duque dc Palmclla— por terem ficado de­
voluto oito divisões dos seus prédios
no 2.® semestre de 1859..........................

D . Faustina Joaquina da Silva— por ter 
ficado devoluto o 3.® andar do seu pre­
dio no 2.® semestre dc 1859..................  IÓÍ938

Ezequicl de Paula Sá Prego— }ior ter fi­
cado devoluto 0 4.® andar do seu pre­
dio no 2.® semestre de 1859..................  1,5454

ir > i5

4,5846

,5995

9;574G

f5485

15,5312

23,5189

f5482
,5402

4,5040

3,5880

1,5938

5,5290

13,5280

ncgocios do reino, em portaria de 27 de maio dc
1834 e decreto de 5 dc outubro de 1838.

PRÉMIOS
1 de . . . . . . . .  7:000^1000 ..............  7:000,5000
1 d e ..............  2 :000,5000   2 :000,5000
1 d e ..............  1 :000^5000   1:000;';000
1 d c ..............  700,5000 .............. * 700,5000
2 d e ..............  400^000   800,5000
2 d e ..............  300dí000   600,5000
2 d e ..............  200,5000   400,5000

26 d e ..............  100,5000   2:600,5000
2:100 d e ..............  6,5400   1 3 :4 4 0 ^ 0

1 ao numero que se extrahir dejiois 
de tirados os mais prémios . .

2:137 prémios 
4:363 brancos

COXSELDO DE ADMIXISTRACÀO 
DE P.!.\R1XIIA

O conselho de .admlnistra^-ão de marinha ha de 
contratar em hasta publica no dia 9 de março cor­
rente, pelo meio dia, na sala das suas sessões, a com­
pra do 200 metros dc serafina branca para consum- 
mo da armada.

No dia 8 do corrente, pelo meio dia, na sala das 
SC.SSÕCS do conselho d e  administração do marinha, 
ha do o mesmo conselho contratar cm hasta publica 
a compi*a do 100 arrobas dc olcò do linhaça para 
consummo do arsenal da maiunha.

O conselho de administração dc marinha ha dc 
contratar cm hasta publica no dia 10  do corrente, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, a compra 
de 20 pipas de vinho tinto para consummo da ar­
mada.

Saía das sessões do conselho de administração dc

192,5711
2.* S o eçu o

Alexandre Joaquim do Sequeira Lo]'.es—  
por terem ficado devoluto duas divisões
do seu predio dc julho a setembro c

3̂ >.'

15éi9G0

julho a (jutubro de 1 8 5 9 .........................
D . Anna Bcrn:>.rdina Alvc.s Pereira Car­

doso— por terem ficado devoluto cinco 
divisões do seu predio em diversos me-
zGS do 2.® semestre dc 1859..................

Antonio da Silva, R ogo—por ter ficado de­
voluto o 1 .® andar do seu predio nu 2 .®
semestre dc 1859....................................... 15,5099

Bernardino José do Carvalho— };or terem 
ficado devoluto diversas divisões do seu
predio no 2.® semestre de 1859...........  24^588

Duque de Palmella— por terem ficado de­
voluto tres divisões do seu predio de ju­
lho a setembro o julho a outubro do 1859

4.* Secção
José Ribeiro da Silva— mandado dc aii- 

nullação por ter ficado devoluto todo 
0 sou predio no 2 .® semestre dc 1859.

Antonio 'José Pereira da Silva— por ter 
ficado devoluto o seujn-odio no 2 .® se­
mestre dc 1 8 59 ..............   4,5717

Antonio Vcnancio David— por terem fi­
cado devoluto cinco divisões do seu 
predio em diversos mezes do 2 .® sc-
mcslre de 1859 .........................................  25,5990

Antonio X avier da Costa Veiga— por ter 
iicado devoluto uma loja do scti pre­
dio no 2.® semestre de 1859.................

Joaquim Antonio Vianna— por ter ficado 
devoluto 0 4.® andar do seu predio no
2.® semestre de 1859 ..............................  1,5338

Bernardo do Araújo Couto— por terem fi­
cado devoluto quatro divisões do sou
predio no 2.® semestre de 1859 ...........  8,5649

Braz Rebcllo da Motta— por ter ficado 
devoluto uma loja do seu predio no 2 .®
semestre dc 1859......................................  10,5782

Casimiro de Castro Neves— por terem fi­
cado devoluto duas divisões do seu 
predio cm diverso.s mezes do 2 .® se-

• mestre do 1859 .........................................  9,5204
Misericórdia dc Lisboa— por terem ficado 

devoluto tres divisões do seu predio
no 2.® semestre de 1 8 5 9 .........................  8,5599

Conde da Rcdinlia— por terem ficado de­
voluto seto divisões do seu predio no
2.® semestre dc 1859................................

Condessa de Villa Real— por ter ficaflo 
devoluto uma loja do seu predio no 2 .® 
semestre de 1859.......................................  1,5615

16,5118

Francisco Antonio Bahia— idem idem idem 
Francisco Antonio Gonçalves da (Silva—  

por terqjn íicado devoluto cinco divi­
sões do seu predio no 2 .® semestre do
1859 ..............................................................

Francisco Augusto Pinto do Rego Cea 
Trigueiros— por ter ficado devoluto o 
3.® andar do seu predio no 2.® semes­
tre de 1859.................................................

lIosj)ital dc 8 . José— ]ior terem ficado de­
voluto diversas divisões do seu predio 
cm diversos mezes do 2 .® semestre dc
1859.............. ...............................................  15^262

D . Joanna Francisca de 8allcs — jior ter 
ficado devoluto o 1 .® andar do seu pre­
dio 110 2.® semesti-c de 1859.................. 3,5938

João Alfredo Ferrcira Veiga— por ter fi­
cado devoluto o 2 .® andar do seu pre­
dio no 2.'® semestre dc 1859 ..................  4,5046

José Joaquim Rodrigues— por ter ficado 
devoluto o 3.® andar do seu predio no
2.® semestre dc 1859 ..............................

José Anastacio A^erde— j)or terem ficado 
devoluto tres divisões do seu predio no
2.® semestre de 1850................................

José Francisco Schultz— por ter 'ficado 
devoluto mna loja do seu predio no 2 .®
semestre dc 1859.......................................  4,5846

José Joaquim de Castro (herdeiros)— por 
ter ficado devoluto o 1 .® andar do seu
predio 110 2.® semestre de 1859 ...........  55392

José Matheus de Jícndia— por terem fi­
cado devoluto duas divisões do seu pre­
dio dc jullio a dezembro e julho a ou­
tubro de 1859 ............................................  235568

Ludgcro José Avelino— por ter ficado 
devoluto 0 2 .® andar do seu predio no
2.® semestre dc 1859................................. 25262

D . Luiza Maria do Carmo— por ter fi­
cado devoluto o 2 .® andar do seu pre­
dio no 2.® semestre do 1859..................  115321

D . Maria das Dores da Silva R ego— por 
terem ficado devoluto duas divisões do 
seu predio no 2.® semestre dc 1 8 5 9 ...

José Gomes da Costa— por terem ficado 
devoluto duas divisões do seu predio
nõ 2.® semestre dc 1859.........................

D . Maria Candida Ferreira Braga S. Ro- 
nião —  ]»or ter ficado devoluto o 1 .® an­
dar do seu ])rcdio no 2.® semestre do 1859 

Sebastião José de Freitas— por ter ficado 
devoluto 0 3.® andar do seu predio no
2.® semestre do 1859 ................................  15938

A’’iscondc do Orta— por terem Íicado de­
voluto tres divisões do seu predio no
2.® semestre de 1859................................  255952

A’’iscondcssa de Rio Sccco— por terem fi­
cado devoluto duas divisões do seu pre­
dio em diversos mezes do 2 .® semestre 
do 1859................... ....................................

95536
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Administração do bairro do Rocio, 31 de dezem­
bro do 1859. =  0  administrador, Auf/nsio José Gon­
çalves JJm a=:0  vogal, Gre<jvrio Vaz Beins de 
Camjms Barreio — O escrivão dc fazenda,
Manuel Joatjnim de Mascarenhas.

A D M IN ISTR A Ç Ã O  C E N T R A L DO C O R R E IO  D E F A R O
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Faro, no mez de janeiro de 1860

CO5OOO marinha, 2 de março de Antonio Joaquim D . Henriqueta da Piedade Slello Albu-
45840

de Castro Gonçalves, secretario.

6:500 bilhetes que a 55000 réis impor­
tam em 32:5CÍQ5000 réis, dos 
quaes extrahidos os doze por 
cento de beneficio, é 0 total dos 
prémios distribuídos réis . . . .

REPARTIÇÃO DE FAZEXDA DO DISTRICTO 
DE LISBOA

í9:

28:6005000

Dos prémios acima se descontará no acto do pa-
gaiueiito 0 imposto de 5 por cento, estabelecido na

■ ■ -  - -  -  -carta do lei de 10 dc julho de 1843.
Os bilhetes vão assignados do chancclla por um 

dos adjuntos da administração da mesma santa casa 
e pelo thesourciro geral.

A  venda terá logar no dia 6 do corrente mez de 
março, desde as 9 horas da manhã até ao meio dia, 
c  far-se-ha pelo methodo estabelecido nos referidos 
decretos de 30 de dezembro de 1858 e 23 de março 
de 1859.

Para esto eíFeito todo e qualquer indivíduo, repar­
tição publica, estabelecimento ou corporação, que 
pertender comprar um ou mais bilhetes da. loteria, 
deverá no dia em que este plano for publicado no 
Diário de Lishoa, e nos dois seguintes, solicitar cm 
qualquer das administrações de bairro d ’csta cidade 
senhas para o nmnero de bilhetes que*desejar, e só- 
raento as pessoas munidas com as referidas senhas 
serão admittidas na casa da venda dos bilhetes no 
dia e ás horas acima designadas, conforme for de­
clarado nas respectivas senhas. Aquellas que não 
comparecerem no dia designado na respfcctiva se­
nha, e dentro da hora marcada, perderão 0 direito 
aos bilhetes, confoime 0 determinado no artigo 5.® 
do decreto de 30 de dezembro de 1858.

A  extraeção terá logar no dia IG do dito mez de 
março do 1860, sendo precedida, na forma do es- 
tylo, da entrada das espheras nas rodas, que se fará 
em acto publico no dia da extraeção as 9 horas da 
manhã. Finda a extraeção se fará cm acto succes- 
sivo, e tambem em publico, a conferencia dos nu­
meros extrahidos, c  dos rcspcctivos premios.

Para a extraeção da loteria entrarão cm uma das 
rodas todas as espheras que representam os nume­
ros, e na outra sóinente as que designam os premios, 
com exclusão das espheras brancas; sendo os pre­
mios minimos indicado^com  a letra —-M—  nas es-

806

255029

2 53IG
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plioras que houverem de os representar, a fim de
poder servir a mesma collecção cm todas as loterias.

Em virtude das disposições da portaria de 18 de 
abril de 1836, prescreverão a favor dos expostos 
d’csta corte os premios da presente loteria, que não 
forem exigidos no praso de 5 annos, contados do dia 
cm que findar a extraeção.

ESCOLA POLYTECÍÍXICA
Pela dirceção da escola polytechnica so annuncia 

que a matricula para 0 curso dc chimiea (6 .® ca­
deira) se acha aberta, e continuará até 0 dia 15 do 
corrente, dia cm que impreterivelmente ficará en­
cerrada.

Aquellcs que pertenderem maíricular-sc deverão 
entregar na secretaria da escola os seus requerimen­
tos compotentemente documentados, dentro do praso 
acima declarado.

I3AIR30 DO ROCIO
Rolação das annullaçõcs das verbas 

da contribuição predial, respectiva ao 2.® semestro
de 1859,

ordenadas pela junta dos repartidores á’este bairro 
e pelo conselho de districto

1 .* Secção
Antonio José da Silva Collarcs— por ter 

ficado devoluto 0 3.® andar do seu pre­
dio dc julho a setembro de 1859.........

Antonio José Salgado (herdeiros)— por te­
rem ficado devoluto duas divisões do 
seu predio no 2.® semestre do 1 8 5 9 ...

Anna Maria Lopes— por ter ficado devo­
luto 0 seu predio no 2 .® semestre de
1859...............................................................

Antonio Nicolau Rodrigues Cancella c on- 
tror— por ter ficado devoluto uma loja 
do seu predio no 2.® semestre dc 1859 

Antonio Marques Gonçalves— por ter fi­
cado devoluto todo 0 seu predio no 2 .®
semestre de 1859.......................................  25316

Ayres Mascarenhas Yaldez— por ter fica­
do devoluto 0 4.® andar do seu predio
no 2.® semestre de 1859.........................

Barão de Almeirim— por terem ficado de­
voluto diversas divisões do seu predio
no 2.® semestre dc 1859.........................  15262

Bento Correia Ayres de Campos— por ter 
ficado devoluto uma loja do seu predio
no 2.® semestre de 1859.........................  15292

Bernardo José do Oliveira— idem idem
idem ..............................................................

Duque de Palmclla— por tcrcin ficado de­
voluto diversas divisões do seu predio
no 2.® semestre de 1859.........................

Emilia das Neves ,c Sousa— por ter fica­
do devoluto uma loja do seu predio nos
mezes de julho e agosto dc 1859.........

Francisco da Silva Mello Soares-do Frei­
tas— por terem íicado devoluto tres di­
visões do seu predio no 2 .® semestre de
1859...............................................................

Germano Augusto da Silva Pedrosa— por 
terem ficado devoluto duas divisões do 
seu predio do 1 dc junho a 15 de agosto 
e 16 de outubro a 31 dc dezembro de
1859..............................................................  1553G2

Henrique Jeronymo de Carvalho Prostes 
— por ter ficado devoluto mna loja do 
seu predio no 2.® semestre dc 1 8 5 9 .. .

João da Cunha Ribeiro— por terem fica­
do devoluto umas barracas no 2 .̂  sc-
môstre do 1 8 5 9 ..........................................

João Ferrcira dc Sousa— por terem fica­
do devoluto tres divisões do seu predio 
cm diversos mezes do 2 .® semestre de
1859..............................................................

João José da Costa— por ter ficado devo-
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uerque— por terem ficado devoluto duas 
divisões do seu predio no 2 .® semestre
dc 1859 .......................................................

Carlos IBcrnardino Sousa Fonseca— por ter 
ficado devoluto todo 0 seu predio no
2.® semestre de 1859 ..............................  2659G2

João Vicente Miguel— por ter ficado de­
voluto uma loja do seu predio no 2 .® se­
mestre dc 1859 .........................................

José Fortunato Freire Themudo (herdei­
ros)— por ter ficado devoluto o 1 .® an­
dar do seu predio nos mezes de julho
e agosto de 1859.......................................  15184

Jo?'é Henriques Pereira Ja Silva— por ter 
ficado devoluto 0 4.® andar do seu pre­
dio no 2.® semestre de 1859 ..................

José Joaquim Rodrigues— por ter ficado 
devoluto 0 3.® andar do seu predio no
2.® semestre dc 1859 ..............................

José Maria de Sousa Coucoiro— por ter 
ficado devoluto uma loja do seu predio
no 2.® semestre dc 1859.........................  25&06

Luiz Manuel do Couto e Lima— por ter 
ficado devoluto 0 3.® andar do seu pre­
dio no 2.® semestre de 1859..................  15615

Luiza Anna Huel Moralles— por ter fica­
do devoluto mna loja do seu predio 110
2.® semestre dc 1859................................  85316

Manuel José de Oliveira— por terem fica- 
cado devoluto duas divisões do seu pre­
dio no 2.® semestre dc 1859 ................

SIanuel José Pereira— por terem ficado de­
voluto quatro divisões do seu predio em 
diversos mezes do 2.® Semestre de 1859 25345

D . Sliqueliua Francisca Soares dc Oli­
veira— por terem ficado devoluto cinco 
divisões do seu predjo no 2 .® semestro
de 1 8 5 9 .......................................................  105810

IMaiiucl dos Santos— por ter ficado devo­
luto todo 0 Bcu predio nos mezes dc julho
e setembro a dezembro de 3859 .........  635792

Misericórdia de Lisboa— por ter ficado de­
voluto todo 0 seu predio no 2 .® semes­
tre de 1859 ................................................

João José de Moura Coutinho— por terem 
ficado devoluto tres divisões do seu pre­
dio no 2.® semestre do 1859 ..................

15886
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Adriaimo Antão Pjarata Salgueiro —  por 
terem ficado devoluto duas divisões do 
seu predio de julho a outubro e  jullio
a dezembro de 1859................................  35772

Alberto Carlos Cerqueira dc Faria— por 
terem ficado, devoluto tres divisões do 
sou jiredio dc jullio a setembro e jn lho
a dezembro de 1 8 5 9 ................................

D . Arma Joaquina Bíp.rqucs— por ter fi­
cado devoluto o 3.® íuidar do seu pre­
dio do ju lho a sctombyo do 3 859 .........

Antonio Ribeiro da Silva— por ter ficado 
devoluto 0 2 .® andar do seu predio do
julho a dezembro dc 1 8 5 9 ..................... 95702

Baroneza dc Barceilinhos— por ter ficado

SBLLADAS hI o aELLADAS BKOISTADAS
DESlGNAÇlo DAS CORRESPONDÊNCIAS —  ■ ----- --------- - --------- --

JOUMlkg JOIOISSOABTAg s CXKTAI M !>■ FABTICD-
lUFliESSOS luvuKam̂ t oryicio LXUVS

PARA SEREM l>IS'ri\lHUIl>A.S XO CIRCULO POSTAL DE FARO
De posta interna............................................
Do reino e ilha.s........................... ............ 10:519 «'..cion 31Dc Hespanha............................................... ,,

ODn
i/uí ifio 

À n 2:678
D ’alcm dos Pvreneoa................ .

l\fO
Q'1

Das nroviiici.as ultramarinas.. . .
ox
í>4 a±1 -

De portos estranc^eiros, por n a v io s . ...........................................
0^

8
44

1 “
De Iiíglatcrva, pelos paquetes.......................................................... X

or.
Do Mediterrâneo, polos paquetes.................................................

OO -
Dos portos do Brasil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . . - - 8 - - —

PARA fClilM REMF.TTUIAS PARA TERRAS 1)0 RgIXO E IL5U8,
ULTRAMAR E PAIZES ESTnÂ GEIROS

Para torras do reino e illia,i................................. 10:348 77 460
97

(i.nr.n 92
l ’ara líespanlia......................................................

t̂> (xJAi

Para alem dos Pyreiieos.......................................  . .. 1
A 1

Para a< provincLv'! ultramarinas.......................................................... À
Para o Braril, por navio.'...................................  ............. Q
Para os portos do Brazil e outros, pelo.s paquetes transatlânticos 
Para Inçlaterra, jielos paquetes..................................................

iJ

2
125

- - - - -

Para o Mediterrâneo e Índias, pelos paquetes...................................

20:998 5:997 1:088 329 5:430 54
No mez dc j.aneiro de 1859 o movimento da correspondência foi de 20:100 5:613 1:040 306 4:884 59

Nas correípoiideuci.as l̂ara terras do reino e illias, ultramar e paizes estraiijzeiros, são comprchciididas as de Faro, 
c »s que de diversas terras vieram a esta administração para serem por aqui expedidas.

Admiiu.straçao central do correio dc Faro, em 10 de fevereiro dc 1 8 6 0 .= 0  administrador, Antonio 
Joaquim Tihurcio de Araújo.
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CAMA11.A IIQS SElMiOHES DEi>UTADOS
SESSÃO D E  2  d e  M A R Ç O  

PllESll)r:.\CiA í)0 EX.VO sil. BAUTIiULOMt:U nos MAaTYRB»

A o meio dia c um quarto vcrifica-sc, pela cha­
mada, estarem presentes 63 srs. deputados.

O  sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Mauda-se lançar na acta uma declaração do sr. 

Moracs dc Carvalho, de qnc não pode comparecer 
á sessão do hoiitem, nem pode comparecer á de 
hoje, por motivo justificado.— Inteirada.

CORRESPONDÊNCIA
1. ® Um oificio do sr. Rebcllo da Silva, partici­

pando que não tom assistido ás scssÕc.s da caniara, 
ein consequência de doença; esperando poder com­
parecer cm poucos dias.

2 . ® Ura officio do sr. visconde d ’Algés, acom­
panhando 130 exemplares do 2.® volume dos tra­
balhos de seu filho primogénito, Manuel Thomás de 
Sousa Azevedo, sobre 0 estudo c exame a que se 
applicou nas duas viagens (jne verificou, à sua cus­
ta, nos jiaize.s mais illu.rtrados da Europa, sobre a 
existência e historia dos estabelecimentos peniten­
ciários.

O sr. Presidente:— a camara acaba do ouvir a 
matéria do ofiicio do sr. visconde d ’Algés, c crC 
que será muito agradavel para cila esta offerta 
faqMÍados), fazendo-sc na acta a menção do que a 
recebeu com aspecial agrado (apoiados).

O sr. Axila:— que 0 sr. presidente 0 preveniu 
na proposta que acaba de fazer. Tíimbcm desejou 
satisfazer um cievcr, pedindo que se consultasse a

caniara, se queria que sc declarasse na acta, que 
esta ofterta tinha sido recebida com muito especial 
agrado (apoiados); mas 5. ex .'' fez o t a  proposta, e 
portanto nada mais dirá a este respeito.

Ajiroveita, porém, a oceasião para dizer, que 
este joveii magistrado, cuja perda todos deplora­
vam (apoiados), se encarregou d ’este importante 
trabalho ]ior mero pati’ioti.smo, na oceasião cm que 
ellc, oTíulor, tinha a honra de gerir a pasta dos ne­
gócios da justiça. Pcíliu licença para sair do rei­
no; não recebeu o menor .subsidio para 0 auxilio 
das vi.sgons que cin])rehcndcu, não obstante os exa­
mes  ̂e estudos que fez, com manifesta proficiência 
do sou trabalho (apoiados); havendo por conse­
quência a considerar, não só e merecimento e van­
tagens da obra, mas tambem 0 desinteresse com 
que SC houve (apoiados), 0 que merece os maiores 
louvores; sondo muito para sentir que os seus .ser­
viços cessassem tão depressa, e todas as pessoas 
que o conlieciam não podem deixar de lamentar, e 
muito, a sua prematura perda (muitos apoiados).

O sr. M dh Soares:— com quanto prevenido pri­
meiro pelo sr. prcs;dcntc, c cm segundo logar pelo 
nobre dejiiitado o sr. Avila, como especial amigo, 
e rcçpcitador do sr. visconde d’A lgcs, não péde dis- 
pcnsar-sc dc dizer, que a camara deve receber com 
especial agrado a oílerta de um trabalho aprimora­
do, feito por um joven magistrado, modelo de tan­
tas virtudes, c por ollas, c polo seu saber, tão illus- 
tre como louvável pelo desintero.^íse que mostrou, 
viajando, d sua projiria custa, pelos paizes mais cul­
tos da Europa, c deixando-nos essa obra sobre pe­
nitenciarias, quetãontilpédc ser para, entre né.«, so 
estabelecer um systema regular a respeito delias.

Approva-se por unanimidade que se faça na acta 
honrosa menção desta offerta.

Tom segunda leitura as seguintes propostas:
1.®' Renovo a iniciativa do projecto que ajircsen- 

tei na sessão legislativa de 3858 a 1859, com 0 n.®

Ayuntamiento de Madrid
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j 4_K , Bobre o provimonto tios logarcs tle capelliíes 

‘ ' “ f e S l a  camara, 1 <lc março cio m O . = F  Z.
d’All^ugncrQue, âcpxiUiáopovLaina:^An- 

tomo Dias clAzevedo, doputado pelo circulo 127.
A  commissao de guerra.
2 » Kcnovo a iniciativa dos projcctos da commis- 

síto de guerra da Isgislatura iinda n.»* 95 o 2 4 . =
Divar. ,

A  cominissão de guerra.
O sr. Camara Leme: —  apresenta um projccto dc 

lei sobre reformas e recompensas militares ao exer­
cito pedindo, cpic, em oceasiao competente, se cou- 
gulto a camara, a íim dc permittir tpio seja impresso 
no Diário de lÀshoa.

O sr. Julio do Carvalhal: —  envia para a mesa 
uma petivão dc 17 officiaes reformados, que pedem 
ser pagos pela tarifa de 1814.

O sr. Frazão: —  manda para a mesa um reque­
rimento pedindo esclarecimentos ao governo, c  o 
requerimento de' um empregado das repartiyõcs ex- 
tinctas iK*dindo ser addido ao arsenal do exercito.

O sr. Ahranches:—  manda para a mesa uma no­
ta de interpellavão. .  s

Mandando esta intcrpellaçao, yX se ve que não 
pretendo eftcctua-la jd ; primeiro porquo o sr mi­
nistro da marinha não tem conhecimento delia , e 
cm segundo logar porque não podo mterpcllar um 
individuo que se não acha presente.

Como 0 seu íim ó chamar a attcnyão do governo 
sobre os pontos que ifclla  indica, não é fóra de pro- 
])osito dizer duas palavras sobre os tres pontos de 
que na mesma nota faz menyao.

O primeiro é sobre a necessidade de se estabele­
cerem algumas vantagens para os empregados de 
justiça que se acham no ultramar, sendo talvez inais 
curial 0 acabar-se com a distineção entre magistra­
tura do reino e idtramar.

Quando cm 1830 se promulgou o decreto de 7 de 
dezembro, estabcleceu-se que os juizes seriam obriga­
dos a servir seis annos no ultramar para dc2)0is entra­
rem na magistratura do reino. N'essa epocha não se 
exigiam mais habilitaçães para um individuo ser 
despachado juiz dc direito do ultramar, senão o ter 
a sua simples carta de foniiatiira| hoje, porém, que, 
pela legislação moderna, se exigem as mesmas ha­
bilitações para os logarcs da magistratura no ultra­
mar que se exigem no reino, entende que já  não ha 
a mesma rasão de se estabelecer que o ju iz do ul­
tramar seja obrigado a servir seis annos para depois 
entrar na magistratura do reino.

Kntende tarnbem, que a rcsjieito dos escrivães 6 
necessário estabelecer uma lei cm que se marquem 
as habilitações jiara aquelies que tcem dc exercer 
este cargo no ultramar, jwdendo ser tarabem trans­
feridos jiara o reino.

O segundo ponto é sobre a organisação c ordem 
dos cartorios dos ditos empregados.

Os cartorios dos differentos empregados dc jus­
tiça do ultramar acham-se em grande desleixo, tra­
zendo para exemplo o cartorio de Moçambique, on­
de não existia o jjrotocollo do entrada e saída dos 
autos, podendo d’estc modo de.sapparecerem os pro­
cessos cora toda a facilidade.

Pede pois ao sr. ministro da marinha, que tendo 
em vista os relatorios que elle orador e outros ju i­
zes remetteram ao governo, relativos á organisação 
que se deve dar aos cartorios dos escrivães do ul­
tramar, mande quanto antes confcccionar os regula­
mentos precisos, para que nos cartorios haja aqucl- 
Ics livros que são indis|)cnsavcis para se poder exi­
gir a responsabilidade daquclles empregados.

O terceiro ponto ó sol)rc as leis do processo que 
se acham adoptadas nas diilercntcs comarcas do ul­
tramar, e chama sobre is.®o a attenção de s. ex.^, 
porque é uma anomalia que nas diíFcrentes comar­
cas do ultramar vigore ein quanto ás leis' do pro­
cesso, em umas a reforma de 1837, c cm outras a 
reforma de 1841.

O sr. Presidt nte:— nota ao sr. deputado que não 
6 esta ã oceasião dc rcalisar a"sua interpellação, 
que é o que está fazendo.

O Orador:— não realisa a sua interpellação, es­
teve fazendo indicações que servirão de base para 
o sr. ministro meditar sobre cilas. O seu iim é que 
se cmii2)ram essas indicações no todo ou cm parte.

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA
ELEIÇÃO DAS COMMISSÕES DB ISFRACÇÕeS E DE PAUTAS

Procede-sG á votação para ambas as commissões, 
compostas cada uma de 7 membros.

Corrido o cscrutinio para a commissão de infrac- 
ções, verifica-se terem entrado na urna 00 listas, 
sendo 17 brancas, e só obtiveram maioria absoluta
Os srs. Mello Soares c o m ..............................02 votos

Barroso...................................................50 »
Lopes B ranco......................................48 »
Gonçalves Freitas..............................47 »
F urtado................................................ 47 b

Faltando por consequência dois membros para se 
completar esta commissão.

Corrido o cscrutinio jjara a eleição da commissão 
do pautas, verifica-se que entraram na urna 87 lis­
tas, das quaes 14 brancas, maioria absoluta 44, e 
apenas sáem eleitos:
Os srs.JorwAntonio Gomes do Castro com 07 votos

Anselmo José Braamcamp..............53 »
João José de Azevedo.......................45 »

O sr. Presidente:— declara que a eleição dos mem­
bros que faltam ];ara o comjJcmento d estas duas 
commissões, terá logar ánsanhn.

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA
CONTINUA A DISCUSSÃO DA RESPoSTA AO DISCURSO DA COROA

O sr. Ministro do reino (Fontes Pereira dc Mello) 
(sobre a ordem):— amiuncia íI camara que o sr. pre­
sidente do conselho de ministros o'encarregou de 
participar qiic, pelo seu estado dc saude, não tem 
podido comparecer no jiarlr.mcnto; c sem embargo 
do que os seus collegas se ])ronij)tiíÍcam a darquacs- 
quer ex])lica<;ões (juc se pedirem, com relação aos 
assumptos que ])rciidcin com as pastas que ellc go­
re, se iiao j)odcr comparecer á.s sessões durante a 
discussão do jirojiícto de rcsjsosta ao discurso da co ­
roa, está jirompto }iara do])ois dar todas as explica­
ções que os srs. dejmtados exigirem.

U sr. Ajjonscca (sobre á ordem):— tendo observa­
do que hontom, durante o debate sobre o pr(^ecto de 
resposta ao disciiiso da coroa, um dos objectos que 
mais ])arcceu niDrccor a attenção dos oradores, foi a 
(pu*sti!o ecouomica do j)aiz, a que elle orador dá uma 
graiidissima iiiqKntancia, manda jiaia a mesa a se­
guinte moção dc ordem:

«1  endo-se, pmr oceasião do debato que nos oceupa, 
entrado principalmcnte na aj.ireuiação definitiva da 
importantissinui questão das j.ip.utns das alfaudegas, 
pro^íonho que se dO S(dire esto determinado assum­
pto a ipalavra a quem a pedir, devendo sóiuentc ter­
minar-se a ([uestão jjclos termos jircseri^itos no re­
gimento, b

bi pedindo licença para a fundamentar, na confor­
midade do regimento, congratida-sc com a camara 
e com o ]'aiz, por ver cm iim que já  se póde entrar 
francauicnte cm uma quc;;tão sobre reforma de pau- 
taSi  ̂ cousa que ba annos não podia ter logar.

L m  1843 foi o iniico dejiutado que n’esta casa 
quebrou 0 gelo sobre tão importante questão, quan­
do BO tratava da lei da meia pauta para a ilha da 
M adeira. Em 1850 reviveu ella, c ainda elle, orador, 
foi 0 seu apostolo, mas apostolo martyrisado, tendo 
havido nesta cmsa quem lhe chamasse assassino da 
industria portugueza, c  quem na imprensa dissesse 
que estava vendido aos interesses da Inglaterra. As­
sassino da industria portugueza, exclama o orador,

0 homem que propunha dar de jjrotccção 40 a 
essa industria, c  que a queria libertar de um po­
deroso concorrente, qual é o contrabando! Vendido 
aos interesses da Inglaterra, o homem que primeiro 
que tudo e alem de tudo é portuguez; c  que só 
anhela por promover os interesses deste paiz, fa- 
zendo-o oceupar na communhiio curopea o logar que 
lho compete, jiela sua poglção geographica, c pelas 
suas maravilhosas circumstancias.

A  questão das pautas pódc sor francamente abor­
dada h(>je. Começam todos a sentir que é uma ques­
tão (le um interesse i)al2)itante, e que póde concor­
rer jioderosamente 2>ara o desenvolvimento mate­
rial e intellectnal da terra em que nascemos.

Lançar-se sobro a eommunbão inteira um tributo 
desarrasoado em favor de dez, doze ou vinte ho­
mens, que se dizem fabricantes, é uma oxpoliaçã^ 
exercida contra o consumidor, que revolta as leis 
divinas c  Iiumanas.

Entendo, que uma industria creada debaixo do 
uma certa legislação, tem direitos incontestáveis 
a uma protccção rasoavel; mas quando essa pro- 
tecção se traduz em direitos de 200 e 300 nas 
l)autas das alfandegas, é o contrabandista o usu- 
fVuidor d’essa protecção^ c  de nenhuma sorte o 
industrial que se deseja proteger.

Debatem-se dois, grandes jirincipios, o da pro- 
tecção e o da liberdade do commercio. F.m 1843 
quiz-sG fazer luna experiencia na alfândega do Fun­
chal, e passou em 13 dc maio d'csse anno a carta 
de lei, auctorisando a reduzir-se na madeira a me­
tade 0 direito do imjiortaoão, fosse qual fosse a pro­
cedência. Qual foi 0 resultado? Foi um augmenfo 
na receita d ’aquella alfandega. Nem outra cousa 
podia sei*, porque o augmento do consummo, c a 
diíHculdixdo do contrabando haviam do trazer esíu 
nccessaria consequência.

Fóde-so ainda recorrer, entre muitos exemjdos, 
ao da administração do correio de Londres. Uma 
carta para qualquer parte da Gram-Bretanlia paga­
va um schclling (onze vinténs do nosso dinheiro). 
Fez-se uma espantosa redueçao; c  essa mesma carta 
paga hoje um penny (um vintém do nosso dinhei­
ro). A  receita daquella administração dobi'ou com 
esta diminuição. Contra exemplos d’esta ordem não 
póde deixar de *sc sujeitar o espirito, ainda o mais 
renitente n’ostas matérias.

A  aguardente que sc importa ])nra preparar os 
nossos vinhos para os mercados do Brazil, l)aga 
‘ò^bOO réis por almude; uma pipa dc vinho ({ue se 
lota para aquelies mercados leva tres alinudes dc 
aguardente e sciíf dc vinho abafado, que já  é, feito 
com um terço dc aguardente. Temos jtois, que uma 
pipa dc vinho leva seis alinudcs de aguarclentc, que 
a 3f5500 importa cm 2 1-^000 réis, seguindo-se d ’aqui 
que o vinho á sua saída fica jxagando um direito 
de exportação igual a 21;$000 réis. Entendo por­
tanto que a aguardente, im^jortacla nos armazéns 
dc retem para a confecção dos vinhos, fosse, ou 
isenta dc direitos, prestando fiança idónea o impor­
tador á sua reexportação, ou então lhe fosse im­
posto um direito inodico, c que não apresentasse a 
triste anomalia de castigar em vez do premiar q 
exportador, qiie procura novos mercados ao pri­
meiro genero de exportação d esto j)aiz. Acredita 
que um direito de 800 róis j)or almude era rasoa­
vel, c traria ao thesouro sommas que elle hoje não 
recebe.

Fez parte do debate de hontem o tratado ha pou­
co cclebiado entre a Gram-Bretanha e a França, 
e disse alguein que estava pleiiaincntc satisfeito so­
bre 0 futuro da nossa industria vinicola' nos mer­
cados de Inglaterra. Não pensa assim; desde abril 
de 1861 cm diante os vinhos pagarão o direito por 
uma escala alcoolica. Ora, sendo os nossos vinhos 
muito mais alcoolicos do que os fraiicezes, fica por 
esse facto estabelecido um direito diílereiicial, quo 
não ]ióde senão acarretar graves males á nossa cul­
tura vinhateira. Um francez precisa, para fazer uma 
pij)a de aguardente dc 22° dc Cartier, dc dez a 
doze pipas, cm quanto quo um portuguez fabrica 
uma pipa dc aguardente dc 30° com seis pÍ2>as de 
vinho. Já sc ve daqui o futuro qiie nos espera, v i­
gorando, como não duvida de que ha dc vigorar, 
a escala alcoolica para a imposição do direito nos 
mercados de Inglaterra. Não cessam pois as suas 
apprehensões, sentindo muito nãò ])odcr partilhar o 
socego c  a tianquillidade de es^úrito, que domina 
alguns cavalheiros cora relação ao tratado a que 
allude.

Diz que os embaraços c as peias nas alfandegas 
concorrem poderosamente ])ara aífugentar do nós 
0 commercio estrangeiro; oífereec á eama.ra um es- 
pecimen da maneira pela qnal se fazem os despa­
chos, especialmente na alfandega do Funchal. Alem 
do direito marcado ha mais mais 5, mais 7, 
mais 12, c  não sabe quantos mais, de maneira quo 
nm caixeiro de uma casa do commercio, para fazer 
uin despacho, tem de estudar pelo menos dois annos 
ou tres n’uma aula do commercio.

O assucar ó despachado pelo mesmo modo; e já  que 
n cllc  falia, sente jirofundamento quo o alto direito 
cora que se acha sobrecarregado, não só convido ao 
contrabando, mas nos inbabilite para uma industria 
importante, a que nos poderiainos dar, qual cra a da 
fructa em doce, oufructa coberta, quo tem um preço 
tão subido cm todos os paizes da Er.ropa. Se disser 
que pela alfandega de Vianna se despacharam em 
1858 sómente vinte 0 sete arrobas de assucar para 
consummo, ninguém o acreditará; no entretanto é 
uma verdade, c  vc-se daqui quo é o contrabando 
quem forneceu o resto. ^

Ao mesmo tempo o bacalhau, objecto de primeira 
necessidade, paga 1^800 por quintal, e isto jiara 
proteger uma comjianhia de pescarias que quebrou, 
mesmo pela protccção exagerada que se lhe tinha 
dado.

Kesuinindo o que acaba dc dizer, entende que de­
vemos empregar todos os esforços para obter uma 
legislação àc alfandegas, que nos ponha a par da 
sciencia cconomica, c das naçÕes civilisadas da Eu- 
ro])a.

O sr. Jíinistro da Marinha (Fcrreri):— tem pouco 
a dizer, mas julga necessário dar algumas explica­
ções acerca do que disse hontem o sr. deputado A r­
robas.

O ilhistre deputado irrogou uma severa ceusura 
ao governo, e os fundamentos foi busca-los á re­
partição dc marinha a seu cargo.

Não pode assistir ao principio da sessão em quo 
0 illustre deputado discorreu largaincntc sobre o as­
sumpto, todavia viu pelo extrato das sessões que 
vem publicado no Diário de Lishoa, o que s. cx.* 
disse, e apesar de que, o sr. ministro do reino al­
guma cousa já  disse a este respeito, intendo dever 
ÍFazer ainda mais algumas considerações.

Agradece a s. ex.*̂  o cumprimento que lhe foz no 
fim do seu discurso, supposto que não osíii muito 
em harmonia com o que disse no mesmo discurso, 
c a proposito, não podia deixar de‘ dizer que sente 
ter perdido um amigo politico, qiic sc não era muito 
dedicado, tratava o governo com muita aífeição.

S. ex.'‘  para dar mais força ao seu discurso, tra­
tou de 0 colorir com cores tão vivas, que e:4á per­
suadido de que faria im^u-essãouaassciBbléa, se por­
ventura não tratasse de descorar um pouco o qua­
dro que 8. cx.'^ desenhou, para tor o eíFcito que de­
sejava.

O illustro deputado rcfcriu-sc á questão que exis­
te entre l ’ortugal e Inglaterra, a respeito da ilha 
Bolam a: o seu collega do reino já  disse que era 
uma questão antiga, e elle, sr. ministro, dizia que 
é antiquíssima {apoiados).

Não póde alargar-se, fazendo muitas considera­

ções sobre este objecto, porque, é uma questão di­
plomática que esti pendente; mas ha do ir até ondo 
entende que o governo póde ir, para de alguma ma­
neira esclarecer a camara.

Existe eficetivamente uma questão que pende en­
tro 0 governo portuguez c  o da Gran-Brctanha, so­
bre o direito dc posso d’csta ilha. A  ilha do Bola­
ma, fui no reinado do sr. D. José que a coroa de 
Portugal tomou posse dclla , por meio de uma ces­
são que lhe fez o rei da Serra Leoa, tendo-so feito 
0 competente auto, e considerada como jicrtenceudo

nação jiartiigueza, e não se deu áquella parte da 
provinda a importância que vem agora a ter.

Os iuglczes cm 1792 mandaram uma colonia pa­
ra aquelle ponto, com tres embarcações com colo­
nos: uma d’essas embarcações chegou a desembar­
car a gento que levava na ilha dc Bolama, porém, 
forai^j expelidos pelos projudos visinhos do terreno: 
depois 2>assaram para Bissau onde se- achavam as 
outras duas embarcações com os colonos, e ah\ fi­
zeram um contrato com os régulos sobre essa ilha, 
d ’onde data o direito quo os inglezcs suppõcm ter, 
mas direito que já  estava prejudicado.

Depois d ’esta epocha alteruativamcnte tem havi­
do ratificações dc contrato, não só por parte da In­
glaterra, mas por parte dc Portugal; e pelo governo 
de Portugal foi feito e ratificado depois em 1828 e 
1830 um contrato com os mesmos régulos, com quem 
03 inglezcs tinham contratado, porque os portiigue- 
zes entenderam era virtude da cessão feita pelo rei 
da Serra Leoa, que podiam também contratar com 
aquelies dois régulos, os quaes declararam ])Ositi* 
vainentc que não tinham vendido aquclla ilha ao 
governo inglez: todavia o governo inglcz tem con­
testado o direito de posse, e o governo portuguez, 
attendendo ao seu direito, não tem deixado de pu­
gnar por elle.

Os atteiitados, dc quo falia o illustrc deputado, 
têem toda a força para haver da nossa parte recla­
mações as mais fortes; mas é preciso primeiro de­
cidir a questão juincipal, porque sem isso os ingle- 
zes recusaiii-se a dar a repararão, quo se tem pe­
dido com as maiores instancias, e quo foi pedida 
mesmo pelo seu antecessor.

Sc por tanto, a ilha é nossa; so entendemos que 
pugnamos bem, porque o direito está da nossa parte, 
eficetivamente o acto ]>raíicado de violência e aba­
timento da nossa bandeira, é um acto muito para 
sentir c lastimar, c  merece que da nossa parto pu­
gnemos pelo nosso direito; mas se a ilha pertence 
á Inglaterra, os actos ju-aticados cm terreno que 
cila diz ser seu, não tem o mesmo earacter como 
80 por ventura fosse nosso, ainda que entendemos 
que é.

Jlas repete: esta questão data de muito tempo, e 
é negocio que se acha pendente.

O illustre deputado igualnjentc atacou o governo, 
por motivo de uma ajqirchensão que so fez iios ma­
res da China, e aceusou o governo dc não ter to­
mado a esto respeito a attitnde que devia tomar 
para dcsaggravar a nossa bandeira. A  isto responde 
com uma jiartc do ofiicio do governador dc Macau, 
que passa a ler, d ’onde se vG que longe de haver 
o procedimento que o illustrc deputado entende que 
devia ter logar, pelo contrario vê-se jiclas diligen­
cias do governador que houve uma reparação para 
nós muito honrosa, e então não havia motivo des- 
honroso para a bandeira (apoiados), c o governo 
conseguiu do seu delegado muito mais que era do 
csjmrar (apoiados).

Outra aceusação fez o illustro deputado, o  é, 
quanto no governo dizer no discurso da coroa que 
reina socego nas províncias do ultramar. O governo 
disso a verdade (apoiados), c  o caso que apontou 
do Congo estsl muito longe da resposta ao discurso 
so dever referir a esse facto, e para se declarar 
como não verdadeiro que não existia tranquillidade 
nas jirovincias ultramarinas; nem cm tcmjio ne­
nhum, quando ha estas «aggrcssõcs, se julgou isto 
motivo para sc declarar que líão ha socego nas pro- 
vincias do alem-mar (apoiados): são sempre peque­
nas aggressõcs que se rechassam facilmente, o so­
bre isto mesmo deve dizer que não ha noticia official 
a tal respeito.

Em  segundo logar, o que aconteceu não é de tanta 
importância como ao illustre dciuitado se affigurou, 
2)ara deverem ir já  da metropole esquadras e exér­
citos, a fim de sc submetter a força dos pretos que 
tiveram alguma vantagem sobre íis nossas ti”0}>as.

Morrendo o rei do Óongo, apresentaram-se dois 
pretendentes, um o marquez do Catende, c  o outro 
ó  princÍ2)0 dc Dengu, sendo eleito o marqxicz de 
Caíende. Depois da eleição houve tumultos c desor­
dens, sendo necessário que o governador geral de 
Angola mandasse uma companhia de artilheria com 
alguns soldados para auxiliar o rei eleito. Essa for­
ça, commaudada por um ofíicial, chegou ao forte de

tíalvador, mas não oceupou estii jwsieão, e reti- 
rou-so jfara um sitio ura pouco distante: os jiretos, 
animados com a retirada da força, vieram atacar 
0 morro que ha ao pé do S. Sebastião, mas foram 
rcehassadoB, e n’essa oceasião seis pretos que se 
achavam embuscados causaram a morte do com- 
maiidante. A  morte desse ofiicial é que fez desani­
mar os soldados e com que so retirassem.

Já a camara vê que esto negocio não tem a iin~ 
portançia que lhe quer dar o illustre deputado, mas 
cm Angola ha força sufiiciente para castigar os jirc- 
tos, porquo tem perto de 4:000 homens, o elle, sr. 
ministro, espera receber a cada momento a noticia 
dc que foram castigados da audacia que tiveram. 
E  sabido que os pretos quando fogem diante dellcs 
suo atrevidos, mas quando procurados são tiiuidos, 
e é certa a victoria.

Por consequência, o illustrc deputado sabe pela 
ini])ortancia do caso, c  até por não ter sido succc- 
dido nos limitei da província, que sc não póde di­
zer que a tranquillidade nás províncias ultramari­
nas tenha sido perturbada.

O illustre deimtado disse mais, que o governo 
apresentava no sou rclatorio a idea do adiar ud in~ 
Jinitum a organisação das nossas j-)rovincias do ul­
tramar. O governo diz que acha uma cousa muito 
imjiortante a organisação d ’essas colonias, mas es­
pera que a fazenda esteja organisada; e isto é um 
motivo obvio, jiorqiie não sabe até quo ponto se 
pódc exigir da bolsa .dos contribuintes para fazer 
face ás despezas que necessariamente se tem de fa­
zer com as nossas coluiiias. Não ha de vir pedir ao 
parlamento 400:000â'000 réis para fazer face a es­
sas despezas, sem se saber donde essa verba ha dc
sair.

Parece-lho ter respondido aos tres principacs pon­
tos que formaram a aceusação do illustre deputado 
2)or Cabo Verde, e mostrado quo essas aceusações 
não proseguem, e sno cômpletaincnte destituídas de 
fundamento (apoiados).

Em quanto a indemnisar os senhores dos escra­
vos, quando no fim dc uma certa epocha tiverem a 
liberdade, isso refere-se ao decreto qnc aboliu a es­
cravatura em alguma das nossas possessões ultra­
marinas no anno dc 1808. O illustrc deputado quer 
que o governo pense desde já  nos meios com que 
lia do indemnisar os senhores dos escravos ouc exis­
tirem cra 1808; hias não lhe parece que luíja abso­
luta necessidade dc se pensar desde já n’mna cousa 
que ainda vem tão longe, e ignorando-se até qual 
será 0 numero de escravos qnc então existirão em 
poder dos senhores. 1

ParecG-Ihc tor respondido, como pode, ao illustrc 
deputado no que tocava espccialmente á repartição 
a seu cargo; e sobre as considerações geraes que 
0 illu.strc dejmtado apresentou, já  lhe respondeu o 
seu collega do reino.

O sr. Podrigiies Sampaio:— manda para a mesa 
0 parecer ácerca da segunda incompatibilidade ar­
guida ao sr. Filippe Folque.

Manda-se imprimir.
O sr. Silva Calral:— iiicommodado, como está, 

não teria vindo á camara se não tivesse de cum­
prir 0 dever resultante do haver pedido a palavra, 
jiara tomar ])arte no debato que actiialmcnte occuj.a 
a attenção da camara; c sente quo os trabalhos da 
sessão dc hoje corressem dc modo, c  isto sem cul[ia 
de alguém, que lhe tocasse a palavra no ultimo p<̂ '- 
riodo d elia, porque não terá tempo dc expor todas 
as idéas e considerações que tenciona submetter á 
apreciação da camara.

Não vem á camara para fazer cumiu-iinentos aos 
srs. minsstros. Se deveres de reciproca civilidade 
Ihb exigirem, ha dc cumpri-los com todo o gosto, 
mas devidamente c cm outro logar. Na cadeira dc 
dcjmtado olha só para a significação do seu man­
dato, c para as obrigações que este lho impõe; e 
reiiuta-o muito alto e muito elevado para o rojar 
aos pés das cadeiras dos srs. ministros.

Só, ou acompanhado, sem olhar nem para a di­
reita, nera para a esquerda, nem jiara cima, nem 
para baixo, ha de caminhar via rccta. O seu dever 
e a sua rasão serão sua guia unica; tomará por seu 
0 proloqulo do primeiro orador romano; irá sempre 
jiara onde a rasão o conduzir.

F oi alílm quebrada a concha cm que, não jielo 
voto do povo, mas por espirito de intolerância a 
mais pronunciada, foi, quasi por dois lustros pros- 
crijito o seu nome da representação nacional. Os 
povos de Odemira e de Ourique, localidades que re­
cordam os dois feitos mais notáveis da nossa histo­
ria, quebraram o ostracismo e a emulação que tão 
obstinadamente contra elle se ha estabelecido e man­
tido! Graças, mil graças, aos corajosos c  indepen­
dentes eleitores do circulo n.° 143!

Calejado por uma longa experiencia, c  com as 
vistas nas [laginas da antiga c  iiioderaa historia, 
não se afiligiu de ter sido victinia da mais forte 
})i'cpotcncia; tem-no sido muitos egregios e virtuo­
sos crdadãos.

Lança um denso véu sobre tantos desvarios, inn'S  ̂
dignos de comiseração do que do proprio desprezo 
e indignação — pater ignosce illis  ̂ guia ncsciimt 
qnid faciunt, será este o unico desforço proprio do 
coração christão.

llíustres estadistas entenderam poder riscar do 
livro da natureza o preceito de que =  nao faças aos 
outros aquillo que não queres que te fa ça m .= O s mo­
tivos c as rasufis da perseguição que sc lho fez 
coinprehende-os bem a consciência publica, e tanto 
lhe basta jiara sua satisfação!

Não costuma jirometter o que não póde fazer, 
nem fazer aquillo que vá de encontro á rasão o á 
sã moral. Qonservará incólume c pura a sua inde­
pendência,* a firmeza dos seus princípios, e pura a 
l'é da sua consciência e a infiexibilidado do seu ca- 
racter, embora amigos ou contrários o taxem de 
teimoso ou obstinado. Os homens imparciaes quo 
observarem os actos da sua vida publica, quer na 
tribuna jiarlamentar, quer na da iinprenra, e mes­
mo na sua vida domestica, hão dc achar n’esses 
actos a prova irrefragavel dc que sempre susten­
tou, defendeu c  jmgnou pela liberdade do pensa­
mento, pela liberdade religiosa, e pela liberdade do 
ensino.

Pedirá leis severas, jwrque deseja que sejam de­
fendidas as pessoas contra as calunmias; protegido
0 cidadão contra as arbitraridades do governo, c o 
governo contra as injurias dos jmrticulares; rodea- 
clos 03 tribunaes da indispensável independência; 
as leis quo sejam cum2>ridas; que a verdade, não 
seja soiíhismada; nem invertidas todas as idéas do 
justo e do honesto.

A  liberdade abandonada a si mesma é uma dc- 
cepção, uma mentira, carece de .outros elementos 
para poder ser efíxcaz e verdadeira; e esses elemen­
tos não sc encontrara senão na alliança pura c in- 
devel entre a auctoridade e a igualdade. Esta al- 
liança existe nas instituições que nos regem, mgs 
que infelizmente tem sido quebradas. Não se póde 
admittir que sc retrograde a epochas mais remotas, 
c se consinta o principio deque Vetat dest nioi. Não 
éjiossivel consentir que a auctoridade seja espoliada 
dos seus direitos imjnescriptiveis, que o iiarlaraento 
ó obrigado a manter; nera consentir qnc a liberdade 
continue entre nós, como até aqui, tornada na mais 
estúpida íyrannia qué tcni opprimido o povo!

Tem-se descurado todos os interesses: está abati­
do o commercio, a industria definhada, e a agri­
cultura despresada; a nação dividida cm fraeções, 
olhando-50 com mutua desconfiança; o povo do re­
volta cm revolta; o governo i)romettendo o melhor,
G faltando a tudo quanto promette. D e Lisboa até 
á mais pequena aldeia o favoritismo c proteccionis- 
mo decidindo todas as questões e servindo para as 
nomeações dos cargos ]>ublicos! Não ha liberdade, 
nem economia. Não sc illuda o parlamento, nera se 
queira iíludir o povo portuguez. Entro nós a li­
berdade é pouco mais do que nada. A  tranquillidade 
{lublica, cm que o governo so gloria n um paragra- 
]'ho do discurso do throno, c a que a conmiissão res­
ponde complacentemente, é uma asserção que a 
consciência publica contraria. Abra-se o codigo po­
litico, corra-se a escala das garantias ali consigna­
das, invoque cada mn dos srs. deputados o teste­
munho da sua memória sobre o quo toem visto e 
presenciado nas suas cidades, villas e aldeias; in­
terroguem depois 0 testemunho da sua consciência, 
c  cila lhes dirá, que a maior parte das garantias 
consignadas no codigo fundamental tem sido viola­
das. A  violação da lei tem-se communicado dos 
mais altos gi-aus da jerarchia social, para todos os 
outros. D eve notar-se que ha uma ditierença entre 
espirito dc partido o a consciência: fugir daquelle, 
é um dever; prescindir desta é mais do que uma 
lalta, é um crime. A  voi-dade não esbl nem em to­
dos os partidos, nera cm todos os membros d ’esses 
]>art’.dos; a verdade ha dc cncontrar-.sc ifaquclles 
que sciu 2>uixão considerarem, virem e examinarem 
as cousas; aproveitando a sua posição para com 
energia combaterem o erro onde elle estiver; ajiro- 
veitando as idéas novas, não por serem novas, mas 
por serem boas. É  necessário não sacrificar os in­
teresses da patria aos interesses pessoaes; é necessá­
rio salvar a patria, c antes de tudo morrer portu- 
guqz.

E  preciso tornar verdadeira ã liberdade ficticia 
de que gosãraos, c  arrancar o paiz da desgraçada 
vereda em que vae caminhando, para não conti­
nuar a predominar um systema sem justiça, sem 
nexo, e sem fira social.

Quo promettGU o ministério quando tomou sobre 
seus hombros o pesado encargo da geroncia dos ne­
gocies do paiz? Que compromissos contrahiu elle 
sobre os altares da patria? Cumpriu o governo com 
fidelidade c  verdade esses compi'omissos?

Eis os pontos que devem fazer objecto do exame 
da camara, exame dirigido com verdtide, sem amor 
nem odio, sem prevenções, nem preconceitos de qua­
lidade alguma; sem ver diante de si as pessoas dos 
srs. ministros, que todos respeitara e consideram 
como membros de um poder publico, independente­
mente das suas qualidades pessoaes, e ver sómente 
os seus actos govcrnamentaes, avaliando-os com im­
parcialidade e justiça, sem o menor espirito de in­
teresse ou ambição, com a luz da rasão e com o 
escalpello da analyse!

Eis 0 que a patria reclama dos seus eleitos, cis 
0 dever co-relativo que pesa sobre suas consciên­
cias, e pela sua parte ha de satisfazer, quanto cou-

1 ber em suas forças, este dever.
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Quando o ifiinibterio actual, cm 17 de março pre­
térito, veio auniinciar á camara a rua ascensão ao 
poder, fallára pela boca do seu dignissimo presi­
dente. O progranuaa que fC propoz seguir era na 
verdade rinq.ícs c compendioso, mas fecundo em 
esperança?, c  to:àa bcr.:- rc. ultadns f c acaso a sua 
execução liouvesí-o corrcsjjoudido éi? suas j-aluvras. 
A  carta constitucional, ob.-'crvada á risca, foi uma 
inseri])ção digiiamentc i‘.(,'5ía ra  bandeira ministe­
rial. Não ib;n iv'Vtauío para admirar quo todos os 
homens do boa fé r.gouva':sí‘ra rniia nova cra para 
este pobre Portugal, tão sequioro de l)oa adminis­
tração e de ju ítiça ; uma era em que se reunissem 
de roda do throno todas as fraeções ciii que o i>aiz 
está dividido, sujeitando-sc todas á obscrvancia lit- 
tcral, genuína, completa e leal dc todas m praticas 
e preceitos constitucioi-acs; c cm fim quo o jn-o- 
prio ministério iG tornasse o Arclnmeâes da salva­
ção da patria, levantaudo-a do abatimento cm que 
a tem lançado o desjuczo ou denegação da legali­
dade 0 da ju>liça.

Estas cspcrau'-as cjv ?ccrani pelas dcclai‘ações fei­
tas postcriormciitc uclos rrs. ministro?. Também 
concebeu as incsmas esperanças, ainda que foi mui­
to cui-ta a sua expcctativa, porque o desengano não 
se fez esperar por muito tcnnx).

O miuisterio poz dc parto, com pretextos e ra- 
Bues inadmi.-siveis, a discussíío do orçamento, que 
é a primeira e jn-incipal attribuição do parlamento. 
Pediu a distribuição da contribuição j/rcdial, c  cora 
cila a auctorisacão .para a col)r<ança dos irapoFtos; 
e tendo-se concedido com generosidade esta aucto- 
risação, o ministério cm vez do parar nqui,*lançou- 
sc temcrariamcritc no campo das auctorisações, o 
não liouvo ol.ijecto, ])or grave, importante, c  mesmo 
insignificante quo íbnsc, a que nao apidicasse esto 
veneno dos governos constitucionaes, sem esquecer, 
já  se sabe, do pedir auctorisaçucá para levantamen­
to de fundos, viver favorito das .administrações im- 
jmevideiitef;.

Desde que tão, improficuamente se desenvolveu 
0 programma m'nistcrial, o,desengano não podia 
deixar dc ser cabal }'ara todos os liomcns sensatos: 
a olhos vistos o ministerio fez volta face ao seu pro­
gramma, e 0 que pretendia cra continuar a viver 
á custa de expedientes, cada vez mais fatacs ^̂ ara
a. nossa organisação jmblica. As reformas tão ur- 
gentemento reclamadas pela gravidade das nossas 
circumstancia?, tlnhnm desapparccido inteirameute. 
O ministro illudindo assim as cs]icranças do paiz, 
illudiii-sc a si, e perdeu-se no conceito c na opinião 
publica! O verdadeiro jtrogresso não c  o titulo do 
systema do ministério, c que tcin dc continuar a ver 
representar o fatal drama de viver U jour au jour 
á custa dos papeis de credito, a]?roximando-se as­
sim cada vez mais do sacrifício do credito nacional, 
e do futuro do paiz.

A  reforma como o ministério a fez, e nos ramos 
a que a applicou, não é reforma, éaantithesc d ’clla.

A  reforma foi o alargamento c adorno dos apo­
sentos, as reformas dadas indcyidainentc, o angmen- 
to considerável do funccionalismo, c a creação do 
povas sineenras; reforma esta que não abona a alta 
capacidade c  conhecimentos des sr. ministros. Po­
deria chamar-sc isso rcfornicano diccionario das no­
vidades, mas no diccionario da administração pu­
blica c da sciencia social não jióde achar-sc a sua 
verdadeira significação, senão debaixo doa termos, 
decepção e vaidade!

Como désse a hora, fica com a palavra reservada 
para a sessão de amanhã.

O sr. Presidente:— dá para ordem do dia de ánia- 
nliã a continuação da do hoje, c a eleição dos mem­
bros que faltam para as duas con!mi?'-Õcs dc infrac- 
ções e pautas, o levanta a sessão.— Eram 4 horas 
da tarde.

Í^ O T IC IA S  D G  m m
CONTINKINT!':

Coimbra —  No domingo, 26 do pretérito, falleccu 
n’esta cidade o sr. Casriano Tavares Cabial, irmão 
do antigo rcdactor cio Patriota o sr. Leonel Tava­
res Cabral. O fallecido fizera parte dos sete mil c 
quinhentoB portnguczes que desembarcaram no Min- 
clello. Tinha servido diversos logarcs na magistratura 
administrativa, e cra ultimamentc escrivão da co­
marca de Coimbra.

----- No Conimhriccnse, de 28, le-?e o seguinte:
«Hontem á noite descubriu o carcereiro da ca­

deia de Santa Cruz o principio de um arrombamento, 
feito pelos presos da sala forte, com o fim de pas­
sarem para a prisão dor; rccnitaí=>, c  verem sc por 
ali so podiam evadir polo lado da torre.

«Cohsta-nos que o carcereiro requerera algumas 
providencias, que ju lga  inclispensaveis para maior 
segurança da prisão.»

Guarda— D e uma correspondência dirigida d’c?ta 
cidade ao Jornal do Poi^c, em data de 25 do pas­
sado, transcrevemos os seguintes paivagraplios: 

a Por aqui, e creio quo por toda a parte, tem sido 
intciisissirao o frio. Ocloii-se a agua, gelou-se o v i­
nho fóra dos toneis, gclou-sc o leite, e os ovos mui­
tas vezes apparcccram gelado?. O d'a 23 fui bello. 
O 24 já  esteve frigidíssimo. Hojo do manhã appa- 
receu tudo coberfo dc pouca neve, que breve sc des­
fez, havendo sol c r.cnluira frio do meio dia por 
diante.

«Apesar porém do tantos gclos e neve?, e talvez 
por cllcs, as roaras dc centeios c  trigos dão todas 
as cSj'cranc;ar. (u:e pfxlcra dar cra cp02lia tão affas- 
tada das colheita'!. E as vinhas? As neves, em que 
por tantas vezes tCoiu sido enterradas as vides e ce­
pas, não deverão modificar o terrivcl oidium? Jul­
gámos racional um siinilhanto efieito.»

« 0  estado sanitavio é magnifico. Esta gente, en­
volvida em ncYC, gclos e nevon, c  soprada por um 
furioso nordcíte, gur-a a melhor saude, tem toda a 
robustez c agilidade, o vive tão contente que chega 
n-parecer entluuiasmada.»

Porto— No sabbado, 25 do passado, escreve o 
Naeiomil, dcp.n'.- do? oíTieios fmicbrc.3 na igreja da 
Lapa, foram descançai’ no cemitério da mesma real 
irmanrladc, r.o maurolcu da família, os restos raor- 
taes do sr. coramendador José Pinto Leite. Os ami­
gos do finado, e do seu« irmãos os srs. Joaquim o 
Caetan.o Pinto Leite, assistiram áqucllc acto religioso, 
c prestaram <a ultima homenagem á memória
de um homem quo honrou a classe a que pertencia, 
e qUe em todos os actos da sua vida mostrou sem­
pre 0 muito amor que tinha a esta terra.

Já dis.semos quo fora elle que primeiro dera im ­
pulso á subscripção a favor das victimas da febre 
amarella, e agora acrescentaremos que fora elle tam­
bém quo na Inglaterra promoveu a sub.scripçao a 
favor dos babitantos da ilha da STadeira; que man­
dara distribuir 450,5000 réis ].’olas viuvas e orphãos 
dos infelizes que pereceram oceasião do horro­
roso naufragio do vapor Porto, e quo finalmente 
nunca houve appello feito á sua bolsa, que não fosse 
generosamente aíteiidido. Abençoada fortuna que 
assim sabe enxug.ar as lagiámas dos infelizes!

Cerca de novo mil pobres receberam no sabbado 
a esmola de 100 réis, quo o illustre finado ordenou 
no seu testamento.

Vianna do Gastello— No dia 25 do passado, diz 
uma folha d ’e.-ta localidade, mn barco que saía a 
barra foi apanhado por mn vagalhão de mar, quo 
lhe partiu o mastro em tres pedaçoo; e caindo um 
d ’estes sobre os tripulantes, matou um e deixou ou­
tro em perigo de vida. E  bem amargo o pão ganho 
pelos pobres pescadores, quo, para obterem meios 
de sustentar a vida, a aventuram de continuo, era

Ayuntamiento de Madrid
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frágil lenho, no meio das vagas o tormentas, sobro 
0 abysm o. ____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 28 de fevereiro 

ultimo, e do Paris até 25 do mesmo mez.

D os despachos telegraphicos, recebidos em Ma­
drid no dia 28 do mez proximo passado, se depre- 
hende que a esquadra hespanhoía voltou para A l- 
geeiras, sendo obrigada pelo temporal a suspender 
as operações contra Kabat o Salé. Apenas o estado 
do mar o permitta, os navios hospanhoes de novo 
atravessarão o estreito, e bombardearão o primeiro 
d ’aq«clíes pontos.

Alem dos despachos que conteem estas noticias, 
os joruacs hespanlioca publicam os seguintes

DESPACHOS TELEGRAPHICOS

Despachos dados pela Correspondenciii de Es­
pana:

Londres, 26 de fevereiro— O Morning Chronicle 
publica, na sua segunda edição de hontem (25), um 
artigo a que se attribuo a baixa dos consolidados; 
dizendo que a Rússia o a Áustria fizeram um trata­
do de alliança preparado pelo príncipe Balabine e 
pelo conde de Rechberg; tratado este que deve ser 
muito brevemente assignado, o levado a S. Peters- 
burgo pelo príncipe de Hesse. Segundo affirma o 
jornal citado, as principaes bases do tratado são: 
que a Áustria fará concessões em relação aos Lo- 
gares Safltos, consentindo em subordinar a sua po­
lítica á da Kussia, na parte relativa á tíervia c  aos 
principados danubianos. Em troca d’ostas conces­
sões, a Rússia garantirá o território austríaco, in­
cluindo a província veneziana, contra qualquer in­
surreição ou ataque de uma ou outra potência es­
trangeira.

Turim, 26— O ministro da guerra publicou uma 
circular pela qual suo chamados ás armas os indi­
víduos das classes de 1830, 31, 32 o 33. Os gover­
nadores geraes do reino publicaram um aviso, para 
que as disposições da circular sejam íielmcntc exe­
cutadas.

A s correspondências de Nápoles dão noticia de 
agitação em Palermo c  nos Abruzzos: os ofiiciacs 
que estavam com licença receberam ordem para 
recolherem aos seus coi’pos. Foi também mobilisa- 
da uma parte da guarda municipal.

Marselha, 26’ . — O príncipe Milosch está grave- 
ruente doente. O seu filho pediu ao sultão que o re­
conheça preventivamente como i)rincipc herdeiro, e 
a Rússia apoia esta petição. Em  caso negativo, re­
ceia-se que robente uma insurreição de escravos na 
Turquia.

Afíirma-se que esta potência mandou negociar um 
empréstimo em Londres do C milhões de libras es­
terlinas.

Paris, 26‘. —  O embaixador turco foi hoje recebi­
do pelo imperador com o ceremonial do costume.

ONord  diz que se está assignando ein Paris, por 
grande numero de seculares c ecclesiasticos, uma 
exposição ao summo pontifice, a fim de se alcançar 
uma conciliação entre a igreja romana e os princí­
pios porque está constituída a sociedade moderna, 
e de que depende a pacificação da Italia e o futuro 
religioso do século x ix .

------Despachos dados j^elo jornal El Horizonte:
Paris, 27 defevereiro.— O Constitutionnel publica 

um despacho dirigido por Thouvcnel a Monstrei, 
era data de 31 de janeiro ultimo, no qual é referi­
da a historia das tentativas infructiferas que fez a 
França para o arranjo da questão da Italia central. 
As populações italianas, não querendo continuar sob 
0 dominio dos seus antigos soberanos, appellaram 
para o espirito conciliador da Áustria, inclinando- 
se a favor da solução proposta pela Inglaterra.

Em  relação á líomania, Thouvenel diz na sua 
nota, que sente que os protocolos tenham aggrava- 
do a  situação, o que a França admittiria ainda uma 
combinação que não fosse o desmembramento dos 
estados do summo pontifice, porém com a condição 
de que ficasse sempre illeso o indncipio da não in­
tervenção. ____________

ÁUSTRIA
Uma correspondência dirigida de Vienna ao Ti­

mes dá noticia, nos termos seguintes, da resposta da 
Áustria ás propostas da Inglaterra:

«O correio portador-da resposta definitiva da Á us­
tria ás propostas de Inglaterra partiu d ’csta cida­
de no dia 17 do corrente (fevereiro), a fim de ír a 
l^ai’ís c  depois a Londres.

«A  Áustria, na sua resposta, explica os motivos 
que não perraittem que a corte de Vienna aceite as 
propostas inglezas como base de uma combinação, 
que deveria ser assignada pela Áustria. O conde 
do Rechberg expõe que ^ proposta não sé altera 
cssencialmento a base do equilíbrio das potências 
da Europa, fundado pelos tratados de 1815, mas 
que está até cm completa opposição com o princi­
pio fundamental da legitimidade dos governos em 
geral, e cspecialmentc da monarchia austríaca. Em 
terceiro logar, essas propostas destroem os direitos 
dos príncipes italianos, direitos que repousavam na 
garantia da Europa, e que o imperador Francisco 
José tem obrigação sagrada de proteger, na sua 
qualidade de chefe da casa de Hapsburgo,

«Tomando em consideração estas rasões, a Á us­
tria não aceede ás negociações propostas, declaran­
do todavia que por agora não tem era vista des­
truir pela força das armas aquillo que ella não po­
de evitar, mas que reserva a sua plena e completa 
liberdade de acção para o futuro.

«Faremos notar, que o conde de Rechberg ado- 
pta na sua resposta uma linguagem cssencialmentc 
moderada c  até aftavel.»

Julgamos a proposito dizei’, que das ultimas cor­
respondências de Vienna se deprehende também 
que a Rússia enviou a sua resposta ás propostas 
inglezas; e que a Prussia egtá disposta a responder 
no mesmo sentido que a Rússia. O gabinete de S. 
Petersburgo pensa, segundo affirma a Gazeta dos 
Correios, de Franefort, que é da competência das 
grandes potências estabelecerem os princípios que 
devem servir de regulamento para decidir as ques­
tões da Italia, c que para isso seria conveniente que 
se reunisse uma conferencia europea. Porém ao con­
trario do que tinha dito um jornal allemuo, a ga­
zeta citada sustenta que o governo russo não fez 
essa proposta por iniciativa da França.

----- A  Gazeta deVienna publicou em fim o decreto
iinperial, ha tanto tempo esperado pelos interessa» 
dos, c  que concede sem rcstricção aos israelitas 
austríacos o direito de possuírem toda a cspecie de 
bens de raiz e de propriedades ruraes cm doze das 

‘ jirincipaes divisões tcrritoriaes do imperio. O direito 
de possessão será igualmente concedido no antigo 
reino da Gallitzia na Buckowina, e na província de 
Cracovia, áquelles israelitas que tiverem a patente 
de official no exercito, bem como ás pessoas dessa 
religião que tiverem cursado, ou de futuro frequen­
tem, aa aulas publicas, e tenham completado os seus 
estudos nesses estabelecimentos. Pertence agora aos 
representantes do paiz, quo brevemente se acharão 
reunidos cm assembléa geral do imperio, o fazerem 
propostas ao governo a fim de reclamarem a graça 
dc que os israelitas, que residem eni províncias que 
não se acham comprehcndidas na nomenclatura dos 
paizes designados no decreto imjjerial, tenham as 
mesmas vantagens que aquelles de que acima fal­
íamos.

P R llS S U  .
Affirma-so quo a Prussia dirigiu ultimamente uma 

nota ao governo austríaco, na qual lhe j^ecommenda 
muita moderação e muita prudência nas actuacs cir- 
cumstancias. N ’cssa nota, segundo se diz, a Prussia 
promette põr-se á testa de toda a Allcmanha a fim 
dc defender a  Áustria, se esta potência for atacada
„ o  M incio. d i>,AMA1!C.V

As ultimas correspondências de Copenhague dão 
noticia dc ter cheg;ado a ossa cidade mr. Mourad,

que foi immediatamente recebido pelo rei em au­
diência particular. Quando saiu do palacio deChris- 
tiansborg, mr. Mourad conferenciou com alguns mem­
bros do ministério trasacto, o depois com alguns ou­
tros personagens que em 1851 fizeram parte do mi­
nistério. Essas entrevistas, segundo parece, não ti­
veram resultado algum.

As aspirações dos chefes do partido parlamentar 
e as do partido democrático fazem crer quo mr. Mou­
rad não poderá muito facilmente dcscmjjenhar a mis­
são de que foi encarregado. fE l Horizonte.)

FUTURO SOCIAL
Continuam as palestras litterarias segunda-feira 

5 do corrente, pelas sete horas da noite, nas salas 
do centro promotor, versando a discussão sobre os 
deveres e direitos dos cidadãos.

A  mesa pede a comparência dos associados, as­
sim como das pessoas estranhas á associação, sendo 
a todos pemiittido o direito do discussão.= 0  secre­
tario, A. A . da Silva L0I9,

NOTICIAS COMIVIERCIAES
ASSOCIAGÁO UOS EMPREGADOS NO COMMERCIO 

EINDUSTRIA
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Ditos dç saida . . . .  (direito lix o ...............................
(estrangeira......................................................

Tonelagem.............jnacional...........................................................
°  (estrangeira.......................................................

Tres por conto sobro os direitos (carta de Ici dc Id dc agosto
do 1SÕ8. . . . ' .........................................................................°  . . .

Multas diversas...................................................................................
Tomadias.............................................................................................
Armazenagens............................... ....; .............................................
Cinco por cento sobre direitos.........................................................
Sete por cento idein............................................................................
Sofnma para pensões e reformados 1 reformados...........

 ̂ (pensões.................
Quota do precalço das taras............................................................
Emolumentos do cxtincto administrador do m ar.........................
Ditos do logar cxtincto de primeiro escrivão...............................
Vinte e oito )X>r cento do cofre dos emolumentos.........................
Producto de fazenda.s abandonadas...................' ...........................
Cedências (não comçrehendcndo as que são relativas ao imposto

para a amortisaçao das notas)....................................................
Um terço dos emolumentos do intendente dos armazéns. ..........
Decima pertencente á companhia....................................................
Impo.sto jiara a amortisaçao das nota.s do banco de L isboa..... 
Proprios nacionacs......................................... .....................................

iuruBTÁNeiA.s
lUiCEniDAS

1:840,1160 
! 145:400^322

4271981
11:138;Í801

1:4.59^371
1:005^532

4305334
1:5445107
1:8055210

4:5715052
115429

1:1735211
0055007
7045580
7805455
)105957
3 I85OI8

775032
885878

9985830
-5 -
-5 - ' 

515845 
, 4195926 

20:6545105 
1295630

SOUMAS 
rOR CLASSES

U58:8255354

2:8955237

3:4395317

4:5715652
1:1845040

ALFANDEGA DO PORTO
Receita da alfaudega de 1 a 27 de fevereiro.. 138:1015204 
Idem no dia 2 8 ......................................................  7:3725980

145:4745214

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES
i

Fevereiro, 28 '

MANir£STA.DO TARA DEPOSITO
Piliai Á lm . C*n.

Vinho......................................................................  31 3
Aguardente...........................................................  19 13 1

<• DESPACHADO PARA COXSUHMO

Ko Porto
PIpfta A lm . C»n.

Vinho maduro.....................................................  70 5 -
Dito verd e ........................................................  -  9 -
Aguardente........................................................  -  8 4

DESPACHADO PARA EXPORTAÇAO
Pipas A lm . Can.

Vinho........ .............................................................  09 1 4

MOVIMENTO MARITLMO

do Vg a 9õ.
Em 2 de março— Consolidados dc 94®/g a 9 4 ^ 4-

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R Y A T O I U O  ME T E OR OL OGI C O

DO

NA ESCOLA POLYTECILMCA

O navio Julie, capitão Johannesen, que havia 
saído do Ncw-Castle para Lisboa, arribou no dia 
8 do corrente a FlekkeUord, perto de Ohristian- 
sund, com agua aberta, e tem de descarregar para 
fazer os reparos nocessarios.

fCommercio do Porto.)

UARRA DE LISBOA 
Dia 2 do março de 1860
EUDAIICAÇUES E.NTRADAS

Lusitania, paqtiete portuguez a vapor, capitão J. 
X . Contente, do Porto em 14 horas, com varias fa­
zendas a G. A . Hancock & O.*; 31 pessoas de tri­
pulação, 1  mala e 1 Õ2 passageiros.

Bom Jesus dos Navegantes, hiate portuguez, mes­
tre F . S. Vianna, de Vianna cm 2 dias, com mi­
lho; 8 pessoas de tripulação, e 8 passageiros, que 
são: Domingos Peres, Manuel José Gomes Ribeiro, 
Manuel Vieira Ferrinho, Manuel Alfaia, trabalha­
dores, portuguezes; José Marques, Francisco José 
Exposto, José Amil, Antonio Francisco Jorge, tra­
balhadores, hespauhoes.

Corinthian, paquete inglez a vapor, capitão J. 
W ardell, de Liverpool em 0 dias, com fazendas a 
G. A . Hancock & C.*; 31 pessoas de tripulação e 1 
mala. Destina-sc para Palerrao e mais portos do 
Mediterrâneo, e vem aqui receber carvão.

Bayard, brigue francez, capitão J. Guguen, de 
Marselha em 2(3 dias, com trigo, a ordens; 7 pes­
soas de tripulação.

Padre Mimbelli, galera austríaca, capitão F . S. 
Stuch, dc Marianopoli em 120 dias, dc Constanti­
nopla em 60, e do Liorne em 35, com trigo, a or­
dens; 22 pessoas de tripulação.

EIIBARCAÇÕES lA lD A S

Baptista, hiate portuguez, mestre J. C. do Sa­
cramento, para Sutubal, cm lastro; 6 pessoas dc 
tripulação.

Frantz, patacho dinaniarqucz, capitão J. R . Dehm, 
para Setúbal, cora sal; 7 pessoas dc tripulação.

Acorn, brigue inglez, capitão J. Tobb, para Leith, 
cora cortiça; 8 pessoas de tripulação.

Norden, brigue russiano,^capitão A . Aucker, para 
CardiíF, em lastro; 8 pessoas dc tripulação.

Visconde de Athoguia, paquete portuguez a va­
por, capitão M. G. Xavier, para a ilha da Madei­
ra, com azeite, vinho e encommendas; 27 pessoas 
de tripulação, e 16 passageiros.

Mentor, hiato portuguez, mestre J. dc Oliveira, 
para Villa Nova do Milfontes, em lasti*o; 7 pessoas 
de tripulação.

Jantina, galeota hollandeza, capitão I. E . Black, 
para Hamburgo, com ss;il c  mais generos; 5 pessoas 
de tripulação.

Speed W ell, escuna ingleza, capitão H. Adans, 
paraLiverpool, com fiucta; 5 pessoas de tripulação.

Cynosure, escuna ingleza, capitão W . Morris, 
para Nevis, era lastro; 8 pessoas do tripulação.

Lady Duffes, escuna ingleza, capitão G. Robert- 
son, para W ick , com sal; 5 pessoas de tripulação.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de 
Bolem, em 2 de março de 1 8 6 0 .= * /. J. Cccilia 
Kol, capitão-tenente, commaudanto.

D IA 1.
Maxima— temperiitura..............................................  14*,O C.
M inim a..........................................................................  10,0 ■

'd c  noite............................................................  5 ,0
°2 °“ ® ((lcd ia ..........................................: ..................  5 ,5
Chuva (udometro)...................................................... 0 ,0  Mil,
Evaporação (va})orimetro)........................................ 3,7 »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

AVISOS

ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D’ESTAD0

FGNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 1 dt março —  3°/o  consolidado 
a 44,25-— 3 dito diflerido a 34,35.

Em 2 de ntarço —  3®/^ consolidado a 44,30. 
Bolsa de Paris, Ide março —  3 %  francez a 68,35 

— 4 * /, dito a 97,95.
Em 2 de março —  3® q francez a 6 8 — 4^/3 dito 

a 97,9.
Bolsa de Londres, 1 dc março— Consolidados

INSPECÇÂO DOS INCÊNDIOS
111.“ ® sr.— Participo a v . 3.“ quo a 2 do corrente 

mez, pelas sete horas e meia da noite, as torres de 
signal annunciaram incêndio ao toque de 12 bada-

Não podendo ter logar, por motivos imprevistos, 
a reunião d ’este monte pio, annunciada para domin­
go 20 do corrente, s. ex.* 0 conselheiro presidente 
da assembléa geral convida todos os sr.s. socios a 
comparecerem, para os fins já  designados, no local 
do costume, ás onze horas da manhã do dia 4 do 
proximo mez de março.

Nos termos dos estatutos as deliberações que en­
tão se tomarem terão validade, seja qual for 0 fiu- 
mero de socios presentes.

Lisboa, cm 23 dc fevereiro de 1860.=Jõrtçitiwi 
Victor da Silva Teixeira dc Gusmão, secretario da 
mesa da assembléa geral.

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO E MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA

MONTE PIO GERAL

MONTE PIO UNIÃO

196:0465513

ladas. O fogo tinha-se manifestado no 2.® andar do 
predio n.® 12, sito no beco dos Pares, em Alfama, 
e não se pôde averiguar 0 que lhe deu origem: des­
de pela manhã que a casa sc achava fechada. Os 
soccorros foram promptos, e 0 incêndio não progre­
diu, tendo comtudo ardido 0 soalho c  forro da co- 
sinha, logar aonde 0 sinistro teve começo.

Deus guarde a v. s.‘  L isboa, 2 do março de 
1 8 6 0 .= lÍ l .“ ®sr. vereador do pelouro dos incêndios. 
= 0  engenheiro cncarregad 0 da inspecção geral dos 
incêndios, Joaquim Jidio Pereira de Carvalho.

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES

E  Convocada a assembléa geral para 0 dia 5 de 
março, pelas oito horas da noite, jiara concluir a 
discussão do parecer da commissão de contas, elei­
ção dc commissão administrativa, e apresentação do 
projecto de estatutos pela coininissão de rcdacção. 
= 0  secretario. Custodio Ferreira Mendes.

PUBLICÃÇÕES LITTERARIAS

M A N U A L  D O  C H R I S T M I S M O

BAROMETRO TIIERMOKETrfO PSTCIIROUETRO ANEMOUETUO
é
CS

( p r e s s ã o ) ( t e u p e e i t u r a ) ( h u m id a d e ) ( v e n t o )

S
llllliinctrot Oraut C. Por 10* Rumos

9m. 761,12 10,8 64,1 N.

3 t. 760,43 14,7 53,0 NNO.

CASAS DE ASYLO DA INFANCIA DESVALIDA

O conselho de direcção d ’estes estabelecimentos 
faz publico que recebeu de um auonymo, por mão 
do cx .“ ° sr. conselheiro José Augusto Braamcamp, 
a quantia de 11^500 réis,

Lisboa, 29 de fevereiro dc 1860.

Alem do leilão de coral, animnciado para 0 dia 
G do corrente mez de março, haverá também leilão 
no mesmo diá, pelas onze horas da manhã, de fa­
zendas do lã, seda, algodão, c  vários outros objectos.

ADVEIITEXCIA ESSENCIAL

Roga-sc não se confunda este livro com os de 
outras edições, por ser este 0 uuico approvado pelo 
em.“ ® cardeal patriarcha de Lisboa, e que contem, 
reunidos n’um volume, tudo quanto é proprio de 
um bom M a n u a l  d e  ÁIis s a , tudo quanto pertence 
ao livro propriamente chamado Horas Mariannas, 
e todos os offieios da semana santa.

A ^ ^ U N C f O S

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

D c ordem do sr. vicc-presidente da assembléa ge­
ral é convocada a mesma a rcunir-sc no sabbado 
3 do proximo mez de março, pelas sctc horas da 
noite, para proceder a algnmas eleições, a fim de 
se completar a direcção c conselho fiscal, c  bem as­
sim para tratar dc objectos qnc sc acham penden­
tes dc outras sessões.

Lisboa ,0 sala da associação, aos 26 do fevereiro 
do 1860.= i d  A. M. de Figueiredo, secretario da 
mesa.

1 PELO j u í z o  d e  d i r e i t o  D A  2.» ALARA, escrivão 
Solano, correm editos de trinta dias, a requerimento do dou­
tor curador geral dos orphàos ante a dita vara, citando por 
elles quem se prcsmiiir com direito á herança do fallecido 
Francisco Luiz de Carvalho, morador, que foi, no largo das 
Olarias, n.“* 51 a 53, freguezia dos Anjos, para que compa­
reçam no dito praso, pena de, á sua revelia, ser julgada ja ­
cente a sobredita liorança.

2 CORREM EDITOS DE DEZ DIAS pelo juizo da 5.» 
vara, escnvào Alvares, pela exccnçào tpie Joíé Joaquim (ion- 
çalves Diniz faz a José Joacjuim Ribeiro, chamando os cre­
dores incertos d’estc para que venham deduzir preferencias 
sobre 0 producto dos bens vendidos em juizo, e arrestados pelo 
exequente, que se acha ein deposito, sob comminaçào de lau- 
çamciito, tí de sc proseguir nos termos da execução.______

Não SC tendo reunido cm numero a assembléa ge­
ral extraordinaria no domingo 26 do corrente, con­
forme se tinha avisado, para os fins marcados no 
n.® 11 do artigo 33.® dos estatutos, de ordem do 
ex .“ ® presidente da assembléa geral novamente são 
convocados todos os socios para a reunião da assem­
bléa geral extraordinaria, que deverá ter logar no 
proximo domingo, 4  dc março, pelas onze horas da 
manhã, no local do costume.

Sala das sessões da assembléa geral, 27 de feve­
reiro dc 1860.=t/ort2'tíi?a José do Valle, 2.® secre­
tario. _____________

3 PELO JUIZO DE DIREITO D A 5.* A(ARA, escrivão 
(iuterinamente) Alvares, correm editos de trinta dia.», a fim 
de se considerarem livres e desembaraçadas, revertendo para 
0 producto já  arreeadado'ciuacsquer encargo?, as proprieda­
des seguintes— na freguezia dc Santa Iria, uma courela de 
terra de semeadura 110 sitio de A’ alle dc Ladrão, 0 olival da 
Albergueira, e a conrella denominada a Oliveira de ioanfa 
Iria\ e na freguezia do Vialonga, um pra.“0 composto do duas 
courclas, uma outra courela, que confronta com as do praso 
das freivas de Cheias, e a quinta da Fiiippo.-<a, pertencentes 
ao casal de qne é inventariante a cx.“ * D. Maria do Patro­
cínio Xavier dc Lima; e que foram arrematadas por Antonio 
Marques Gonçalves eMamiel Fernandes. Sào chamados todos 
os que se julguem com direito ás me.-mas para 0 deduzirem 
cm juizo no dito praso, sob pena dc revelia.

4 PELA CAMARA PATRIARCH AL DE L1SBC)A se 
procede á rcducção dos encargos pios dc seis capelas, insti­
tuídas pelo padre Manuel de Sousa Caldeira, João Robcllo de 
Campos, D. Joaiina Maria da Silva, c seu marido Domingos

crivSo do tribunal da Relação, preparar a causa vinda da co­
marca de Monte-mór 0 Novo, cm que é appollante, e appel- 
lado Francisco Antonio da Silva.

EDITAL
JOSE DE ALM EIDA PESSANIIA, bacharel formado cm 

direito, e administrador do concelho de Macedo dos Ca- 
valleíros, por Sua Magestade Fidelíssima, que Deus guar­
de, etc.

natural

Rua dos Douradores n.* 72, 1.» andar

Por ordem do ill.“ ® sr. presidente é convocada a 
assembléa geral d ’esta associação, extraordinaria­
mente, para 0 dia 4  do proximo mez, ás quatro ho- 
ms da tarde; sendo a ordem do dia: 1 .®, ouvir lei­
as escusas de alguns membros dos cargos para que 
foram eleitos na ultima sessão; 2 .®, eleição do se­
cretario da mesa; 3.®, discussão do projecto do monte 
pio de viuvas; 4.®, idem do convite feito pelo pro­
fessor caligraphico, 0 sr. Carlos Silva.

Mesa da assembléa geral, 28 de fevereiro de 1860. 
=  Servindo dé secretario, José da Conceição Mon­
teiro Ozorio. _ _

meaina povoação de Grijó; c procedendo nas diligencias de­
signadas na lei de vinte e sete dc Agosto de mil oitocentos 
cincoenta e cinco, conheci que 0 sitio onde 0 supplicantc quer 
assentar a maebina é proprio para clla laborar acm detrimen­
to do publico, e dos particulares, bem como que a machina 
offerece pela sua boa construcçâo toda a seguiança; mas sc 
nào obstante estas minhas diligencias, que me levaram a cu 
formar esto juizo, alguém tiver que reclamar contra a sua 
coliocaçfio no sitio indicado, 0 deverá fazer dentro do espaço 
de trinta dias, a contar da data d'estc, que será ailizado nos 
logarcs mais públicos c do costume, para que chegue ao co­
nhecimento de todos. Macedo, 8 de janeiro de ISOO.^yoaif de 
Almeida Pessanha.— Êatk conforme.=Adnmiistraçâo do con­
celho de Macedo, 8 de janeiro del8G 0.= O  oscrivâoda admi- 
nistraç<ào, Manuel José de Mello.

MONTE PIO ALLIANÇA

Não sc tendo reunido numero suffieiente dc socios 
para constituir a assembléa geral nos dois dias ul­
timamente annunciados, são de novo convocados to­
dos os socios a comparecer no local do costume, sab­
bado 3 do corrente, pelas sete horas da tardo, a fim 
dc proseguir a discussão do projecto de reforma de 
estatutos; prcvenindo-sc dc que, na conformidade 
do artigo 36.® §  unico dos estatutos actuacs, sc de­
liberará com qualquer numero de socios que esteja 
presente meia hora depois du annunciada. ^  O sc- 

25:7305313 cretario, Fimnino Carlos da Silva.

7 NA FORMA DO DISPOSTO NO ARTIGO 19.» da lei 
dc 16 de junho de 1855 sào citados Bento José da Silva, e sua 
mulher Felicidade de Jesus, para em trinta dias virem pre­
parar 0 aggravo de iustruinento vindo da comarca de Torres 
Vedras, cm que sào aggravantc.?, e aggravado Manuel José 
l ’arcde3 Seixas, de qnc é e?crivào o sr. Vasconcellos.

8 ANTONIO COELHO, natural do logar de Figueiredo, 
freguezia de S. Miguel dc Paredes, julgado • comarca de Pc- 
uatiel, e residente 110 logar do Caudal, freguezia de Santa Ma- 
rinlia dé Yilla Nova do Gaia, trata dc liabilitar-se pelo juizo 
dc direito da dita comarca dc Penafiel, c cartorio do escrivão 
Francuco Pereira de Faria, na curadoria da legitima dc sou 
irmào, Joaquim Coelho, ausente em parte incerta: o que sc 
faz publico, em observância do artigo 313.' da Nov. líef. Jud.

E  novamente convocada a assembléa geral para 
segunda-feira 5 de março, ás sete horas da tarde, 
por não terem reunido os socios em numero legal 
segunda-feira passada; sendo 0 fim da reunião a ap- 
provação das contas do aimo findo.

Sala, 29 dc fevereiro dc 1860. =  O secretario, 
F. A . Sotto Maior Raposo.

9 ALVARO FERNANDES DE SEABRA, e seus ir­
mãos, naturaes e residentes 110 reino, netos do fallecido José 
Joaquim Fernandes dc Sousa, da freguezia do Jlachíco, fa­
zem publico que por virtude de sentenças obtidas cm todos oa 
tribunaes se procedeu a novo inventario, c so lhes deu par­
tilha judicial, c que pela me.«ma foi adjudicada a terça dos 
bens do dito seu avô á Icgataria D. Clara Rosa Fernandes, 
também da freguezia do Machico, e agora residente no Fun­
chal; mas tendo de continuar contra esta e João Escorcio De- 
reminule da Camara, c a mulher d’este, D. Maria (ílandida 
Jervis cia Camara, residentes também no Funclial, a o.\ecu- 
çào pelos rendimentos, e pelos avultado.? e importautes sone­
gados ao primeiro como ao segundo inventario, a que estão 
sujeitos uâo 8<> os ben.s da nie.'<ina terça, mas também os seus 
proprios, e nào os podendo válida e legalmeute alienar, 0 fa­
zem publico em ratificação de seus anteriores anteriores de 
2 de junlio de 1857, e 28 de janeiro de 1800, para que nin­
guém dc futuro allegue boa fé. Coimbra, 18 dc fevereiro do 
\^(Sii.=Joa(juim José Ferreira de Castro.

COIIPAMIIA LISB0.\E.\SE DE ILLIi)ll.\ÍCÍO A f.A2
10 POR ORDEM do ex.“ “ sr. pre.sidonte da assembléa ge­

ral da referida companhia, c em virtude da resolução toma­
da em sessão de 15 de setembro de 1859, para— que seja con­
vocada a assembléa geral extraordinaria d’c?ta companhia, 
nos termos do §  3.® cio artigo transitório dos seus estatutos, 
a fim de sc proceder á reforma d’estc.s, segundo as bases do 
projecto offerccido pela commissão de exame de contas—'sao 
convocados todos os accioni.stas da nie-̂ m̂a compAiiIiia, qual­
quer que seja 0 nimicro de acções quo possuam, par» so re­
unirem no seu escriptorio na rua da Boa Vista, n.® 19,110 dia 
3 dc março do corrente anno, ás seis e meia hoi a.« da tarde, 
a fim dc 80 levar a efiéito aqiiella determinação. Lislroa, 29 
dc fevereiro de 1860.:—O secretario da assembléa geral, «Tono 
Feliciano Mariincs Pereira.

4.* EDIÇÃO 1859

Um rico volume dc 7(X) paginas, enriquecido do 
seis magnificas gravuras em aço, e mais do 200 vi;’ 
nhetas, com 0 frontispício colorido e dourado; éo 
unico LIVKO DE MISSA C SEMANA SANTA approvado 
e auctorisado pelo primeiro prelado do reino, e co­
mo tal 0 unico tambom quo pódo satisfazer a alma 
piedosa do christão, porque etn objectos dc doutri­
na é 0 prelado 0 ju iz que pódc e deve auctorisar 0 
seu uso; 0 que infelizraente falta nos raaniiacs e mais 
livros de orações até hoje usados no nosso paiz.

COMPANHIA PEUSEVEUANÇA
11 EM CUMPRIMENTO D 08  ARTIGOS 27.® e 28.® dos 

seus estatutos é convocada a assembléa geral da mesma com­
panhia para se reunir pelas onze horas da manhã de 9 do cor­
rente mez, no seu escriptorio, largo doConde-Barão, n.® 3,para 
lhe ser presente 0 parecer da eoininissao nomeada cm pcssão 
dc 9 dc fevereiro proximo passado, para o.xaminar as contas 
do semestre findo, c dar-se cmnjirimento ao mais que deter­
mina os referidos estatutos. Li.sboa, 2 de março de 1860.=  
O preside.nte do conselho fiscal e administrativo, Jacinto da 
Silva Falcão.

COMPANHIA CAFÉ-CONCERTO
Damos a nossa a2 yprovação ao cxcellente livro M a n u a l  do  

CiiRisTiANisMo, para que possa ser lido povtodos 0 $ fieis, qus 
nopatriarchado e fóra dlelle ae acham aujeitoa ú tioaaa juris- 
dicção e auctoridade ordinaida. 8. Viceutc, 12 de junho de 
1858. —M . P a t b i a k c u a .

12 POR SIOT1V08, que opportunamentc serão presen­
tes aos srs. accioiiistas, nâo pódc ter logar a reunião da as- 
ícmbléa geral, anniuiciada no Diário dc houtem. Lisboa, 3 
de março de 1860. =  O presidente, Jeronymo Emiliano de 
Abreu Metrast.

Este livro foi cnviatlo a França para d ’ali ser 
devolvido encadernado, c acabam dc chegar 1:000 
volumes com capas de veludo, marfim e madre pé­
rola, ricamento ornados com muita variedade e gosto.

LUILAO Di: CASA COM GRANDE (JUINTAL
NA PKAÇA DO COMMEllClO 

Por intervenção do corretor Pereira Merello

PREÇOS

Brochado 360 réis. —  Encadernado em carneira, 
coin liletes dourados na capa, 480 réis.— Em lindo 
mosaico dourado por folhas, cora fechos de metal 
dourado, 840 réis.— Em chagrin francez dourado 
por folhas, cora fechos de metal dourado, lé»200réis. 
—  Era veludo de relevo, com guarnições e lindos 
fechos de metal dourado ou prateado fino, 2ip000 
réis.— Dito ricamente guarnecido cora emblemas re­
ligiosos etc. 3?^000 réis.— Era marfim, muito ricos, 
com fechos do prata, desde 4;)15(X) até 9j$000 réis. 
— Em madre pcrola, com baixos relevos ou ricos 
ornatos e fechos dc prata etc., desde 6?5Í750 até 
ISjíiõOO réis.

Vende-se unicaraente no escriptorio do editor 
Francisco Arthur da Silva, rua dos Douradores n.® 
178, 2.® andar, (esquina do largo dc Santa Justa).

13 NO D IA 5 DO CORRENTE torna á praça, 110 lanço 
offerecido de 5:0005000 réis, 0 predio sito im rua da Carreira 
dos CavaJIos, n.** 65 a 71, 0 qual consta de ca.»a nobre e ca­
sas terrea.'!, com jardim e gi-ande horta com dois poços de no­
ra; paga dc fòro 35200 réis, com laudemio de dezena, e ronde 
34U50U0 réis.— Será pregoado este predio desde a nina até ás 
duas e meia horas da tarde; e a esta ultima lioni,iinprctcri- 
volmeiite, sc rcalisará a sua voiida.

LEILÃO DE IMl.VTA EM OIÍIl.V
LARGO DE S. JULIAO, N .° 6 

Por intervenção deA)itotèio Maria de Magalhães Júnior A- (7.*
14 DOMINGO 4 DO CORRENTE, á uma hora, se fará 

venda cin Icilào dc uma grande porção de prata.

LEILÃO DE PLANTAS
15 DOJIINGO 4 DE MARÇO, pelas ouze horas, na rua 

dc S. José, n.® 78, terá logar a venda cm leilão de clifiéventes
espccies dc pinheiros, pouacliciros, pceonias arbóreas, palmei­
ras e.toticas, arvores silvc.stre.?, e muitas outras plantas, mais 
ou menos raras, c collecçòcs de semente.-*.

RECriFICAÇOKS

No Diário de Lishoa n.° 50, annuncio n.® 7, onde 
se lê=Constantino Ilodrigucs l)ias =  deve ler-se =  
Constantirio Uodi-igues dc Deus. .

No edital publicado \\o Diário n.° 49, sob annun­
cio n.® 7, onde d iz = F a ç o  saber que no dia 7 do i>ro- 
ximo mez de m a rço = d cv e  le r -s e = F a ço  saber quo 
no dia 6 , etc.

E S P E C T A C U L O S

TIIEATRO DK 0 . MARIA II 
Domingo, 4 dc m arço: O Morgado deFafe— Um 

homem de consciência— O amor ás crgas.
Brintipia ás 7 horas e 1 quarto.

r i :a l  t h k a t u o  d e  s . c a b l o s
Hojo, 3 do março, cm beneficio da 1.* dama a sr.* 

Hensler, irá novamente á scona a opera Traviata.
Domingo 4 (56.* recita de assignatura): opera 

Roherto do Diaho.
Segunda-feira 5, em beneficio das escolas do real 

consor\%torio dc Lisboa: opera Barbeiro da Sevilha.
Oa bilhetes com dtita de 27 do Teverciro têcm en­

trada n ’esta noite.

TIIEATR0 NACIONAL DA RLA DOS CONDES
Ilo jc, 3 de março, cm beneficio dc A . C. dc Aguiar: 

O que é Lishoa— Conjuraçãofemenina— As duas car­
tas— Revista de, ISoO.

Domingo 4: Honra e p>ohrcza— Guardas do rei 
de Siam— Conjuração— Mr. llerrmann, scena có­
mica.

Terça feira 6 : Honra e pobreza— Conjuração —  
Jeremias— Revista de ISOU.

N .B .  Os bilhetes com a data de 13 dc dezem­
bro teem entrada n’csta noite.

Principia ás 7 horas c meia.

O ex .“ ® sr. conselheiro presidente da assembléa 
geral convida a mesma a rcunir-sc no dia 3 dc mar­
ço, pelas G*A horas da tarde, para so continuar a 
discutir a ortíem do dia da anterior scssão. = 0  1 .® 
secretario da mesa, José Guilherme dos Santos Lima.

. _  . TÍIEATRO DE VARIEDADES
LopesCoellm, Estevão (laSilva, e Con(le.??a doPontcvel; ede „  i „   ̂ r. u . * « , « L o , * r . 6 í . w - > r 1 n o f ' t r , r  
qne é administradora a irmandade do Santissimo da parocliía! Segunda fcira , ,) de m arço , e « ^

Carlos Antonio Kodngues— A  Italia, poesia origi­
nal do sr. J. S. da Silva Ferraz, recitada pelo be­
neficiado— A  Coroa de Carlos Magno.

Quinta feira 8, c sabbado 10— A  Coroa de Car­
los Magno.

igreja de Nossa Senhora da Encarnação d ’c3ta cidade, correm 
editos dc quarenta dias, chamando todos os que tivei-om di­
reito a oppor-se A referida redueçao, para que 0 venham de­
duzir dentro do dito jiraso.

5 NA CONFORMIDADE do que dispõe o artigo 19.® da 
lei de 16 de junho de 1855 é citado João José Romeiro, para 
dentro de triuta dias vir ao cartorio do sr. Vasconcellos, <a- IMPRENSA NACIONAL

L
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Ayuntamiento de Madrid




